DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS MOSQUITOS 
DA AMAZÔNIA (*) 


(Diptera, Culicidae, Culicinae) 
POR 


N. L. CERQUEIRA 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 


A Amazônia Brasileira, reconhecida legalmente, ocupa uma 
área de 5.057.490 Km? e é compreendida pelos Estados do Pará, 
Amazonas, extremo norte de Goiás e Mato Grosso, quase todo o 
Maranhão e Território do Rio Branco, Amapá, Acre e Rondônia 
(Mapa 1). 

A distribuição zoogeográfica das várias regiões e subregiões 
do globo está delimitada em centros de endemismos e dispersões. 
A Amazônia Brasileira, que se encontra na região Neotropical, fica 
situada entre três grandes centros: Caribe, Incasico e Plateau Cen- 
tral (Lane 1943) e não constitue, por assim dizer, em centro de en- 
demismo, pois que, pelas direções de dispersão, a ela vêm ter as 
espécies dêstes trs grandes cenêtros. 

Com o conhecimento, presentemente, de um número apreciá- 
vel de espécie de culicíneos da região, a importância que muitas 
delas representam na transmissão da malária, febre amarela silves- 
tre, filariose e outras doenças, e a esparsa referência bibliográfica, 
levou-nos ao presente estudo, no qual assinalamos a ocorrência dos 
mosquitos em todos os municípios ou localidades dos Estados e 
Territórios onde foram efetuadas pesquisas, não só puramente en- 
tomológicas como epidemo-entomológicas, por nós ou por outros 
autores. 


Para que fôsse possível levar a efeito tal desiderato, valemo- 
-nos do material coligido pela Fundação Rockfeller; Serviço de Es- 


(*) Trabalho do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, do Con- 
- —selho Nacional de Pesquisas. (Diretor: Dr. Djalma Batista). Divi- 
são de Pesquisas Biológicas. (Diretor: Dr. Mário Moraes). 
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tudos e Pesquisas sôbre a Febre Amarela e Serviço Nacional de Fe- 
bre Amarela, hoje extintos e onde empregamos nossas atividades 
por longos anos. Esse material em grande parte acha-se em custó- 
dia no Centro de Pesquisas de Belo Horizonte, do Departamento 
Nacional de Endemias Rurais. Recorremos ainda ao material que 
vem sendo colecionado pelo Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia, desde a sua instalação, sem o qual não atingiriamos 
nosso objetivo. 

Conseguimos reunir assim 218 espécies, muitas das quais só 
agora são assinaladas para algumas localidades da região, isto 
porque o material coligido pelos extintos Serviços, em capturas 
rotineiras de inquéritos epidemiológicos, era apenas referido na 
parte das espécies que se tornavam interessantes às pesquisas de- 
senvolvidas por êles, para publicação. 

Tais espécies, representando as 4 tribus da sub-família, tor 
dos os gêneros e quase todos os sub-gêneros do Brasil, estão in- 
cluídos no Quadro I, que mostra os Estados, Territórios e as locar 
lidades onde foram encontradas. 


QUADRO I 
N.º N. 
Estado e de ted | e a 
Eras Locali- ; Subgê- a 
Território Espécie Gênero | N.º de 
dades nero 
| | | | 
Amazonas: .cciascaa 24 | 148 | 31º | 16 vo anais 
PARE Ten joio ecois | 57 152 32 l6 | 4 
Maranhão Greco 20 | 36 | 14 |] 10 |] 3 
Mato Grosso ....... | 5 84 25. | 12 | 3 
(GOIS LR As rá rio o vio 6/0] 13 s) 6 3 
Rio Branco: ......... 3. | TO Y tal 2 
ATHaD gato e cado nata | 7! 60 | 23 | 13 | 4 
Acre NESTES uicres a jo 7 | 51 20 1 | E) 
Rondonia: esses | 7 45 17 Lit 3 


Nos mapas de ns. II-XI apresentamos a distribuição dos mos- 
quitos nos municípios ou localidades de cada Estado e Territórios 
constantes dêste trabalho. 
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Família CULICIDAE 


Sub-Família CULICINAE 
Tribo TOXORHYNCHITINI Theobald, 1901 
Gênero Toxorhynchites Theobald, 1901 
Subgênero Lynchiella Lahille, 1904 


1. Toxorhynchites (Lynchiella) guadeloupensis (Dyar & Knab, 1906) 

AMAZONAS: Manaus. 

Bionomia: Os adultos não são hematófagos, vivem na mata 
onde voam durante o dia, alimentam-se de nectar de flôres ou sei- 
va de plantas. As larvas são predadoras e tem como criadouro 
a água que se ajunta nas áxilas das folhas de tinhorões (Aráceas). 
Morfologia completa, descrita. 


2. Toxorhynchites (Lynchiella) haemorrhoidalis haemorrhoidalis (Fa- 

bricius, 1794). 

AMAZONAS: Manaus. 

PARA: Curralinho. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Pôrto Platon; Serra do Navio. 

Bionomia: Os adultos não são hematófagos, vivem na mata, 
onde voam durante o dia, alimentam-se de nectar de flôres ou seiva 
de plantas. As larvas são predadoras, criam-se em água que se 
acumula nas palmas de coqueiro caídas no solo, em cavidade de 
árvore ou árvores tombadas e em bromeliáceas terrestres (Abaca- 
xi). Morfologia completa, descrita. 


3. Toxorhynchites (Lynchiella) theobaldi (Dyar & Knab, 1906). 
AMAZONAS: Manaus; Tefé. 
Bionomia: Os adultos foram colhidos com rêde de mão na 
mata. As larvas ocorrem em cavidades de árvores, árvores tom- 
badas e em bananeira brava (Musáceas) e são predadoras. 


Subgênero Ankylorhynchus Lutz, 1904 
4. Toxorhynchites (Ankylorhynchus) purpureus (Theobald, 1901). 
AMAZONAS: Manaus. 
Bionomia: Os adultos não são hematófagos, alimentam-se co- 
mo os das espécies precedentes. As larvas são predadoras e criam- 
-se em bromeliáceas. Morfologia completa, descrita. 


Tribo ANOPHELINI 


Gênero Chagasia Cruz, 1906 
5. Chagasia fajardoi (Lutz, 1904) 
PARA: Nova Timboteua. 
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MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães; Coronel Ponce. 

Bronomia: As fêmeas são hematófagas, sugando o homem e 
o cavalo durante o dia ou a noite. (Os machos não são hematófa- 
gos como de resto todos os machos da subfamília. As larvas são 
encontradas nas margens dos charcos sombreados de água com 
certa correnteza. Morfologia completa, descrita. 


6. Chagasia bonneae Root, 1927. 

AMAZONAS: Manaus. 

PARÁ: Belém; Monte Alegre. 

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO: Boa Vista. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Brasiléia. 

Bronomia: As fêmeas são hematófagas. As larvas são en- 
contradas nas margens de riachos sombreados de pouca corrente- 
za. Morfologia completa, descrita. Sem importância epidemio- 
lógica em relação a transmissão da malária humana. 


Gênero Anopheles Meigen, 1818 
Subgênero Stethomyia Theobald, 1902 


7. Anopheles (Stethomyia) nimbus (Theobald, 1903) 

AMAZONAS: Manaus; Benjamin Constant; Bôca do Acre; Borba; 
Coari; Itacoatiara; Manicoré; Parintins; São Paulo de Olivença; 
Uaupés. 

PARA: Belém; Abaetetuba; Altamira; Bragança; Breves; Curralinho; 
Guamá; Gurupá; Itaituba; Monte Alegre; Salinópolis; João Coelho; 
Santarém; Tamucuri. 

MARANHÃO: São Luiz. 

MATO GROSSO: Coronel Ponce. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá: Oiapoque. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho; Abunã; PER E Mi- 


rim; Jací Paraná. 


Bronomia: Os adultos são relativamente abundantes na re- 
gião. As fêmeas atacam de preferência animais silvestres embo- 
ra sugue o homem em condições naturais. As larvas são encon- 
tradas em riachos de pouca correnteza com capim nas margens e 
em igapós de trechos profundos de margens sombreadas e de água 
parada e ainda em lagoas dentro da mata, por vêzes associadas à 
larvas de outras espécies de Anopheles e de Uranotaenia. Morfo- 
logia completa, descrita. 


8. Anopheles (Stethomyia) kompi Edwards, 1930. 
AMAZONAS: Manaus; Uaupés. 
PARA: Belém; Curralinho; Monte Alegre. 
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MARANHÃO: São Luiz. 

MATO GROSSO: Cuiabá; Coronel Ponce. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Brasiléia, 

Bronomia: Os adultos atacam o homem e o cavalo em horas 
crepusculares. As larvas ocorrem em riachos e nascentes sombrea- 
das de água clara e fresca. Morfologia completa, descrita. Sem 
importância na transmissão da malária humana em condições na- 
turais. 


9. Anopheles (Stethomyia) thomasi Shannon, 1933 
AMAZONAS: Tefé; Uaupés. 
PARA: Belém; Ananindeua. 
MARANHÃO: São Luiz. 


Bronomia: Os adultos foram colhidos com isca humana e ani- 
mal. As larvas são encontradas em nascentes sombreadas de água 
clara. Morfologia incompleta. Larva e pupa desconhecidas. Não 
há referência quanto ao seu procedimento com relação a transmis- 
são da malária humana. 


Subgênero Anopheles s. str. 


10. Anopheles (Anopheles) eiseni (Coquillett, 1902) 

AMAZONAS: Manaus; Coari; Parintins; Tefé; Uaupés. 

PARÁ: Belém; Curralinho; Itaituba; João Coelho. 

MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães; Coronel Ponce, 

TERRITÓRIO DO ACRE: Brasiléia; Tarauacá. 

Bronomia: Espécie pouco encontradiça. As fêmeas não en- 
tram nas casas, atacam de preferência animais silvestres e ocasio- 
nalmente cavalo. As larvas criam-se em pequenas coleções som- 
breadas d'água fresca na terra ou em rocha, em cavidades de ár- 
vores e cascas de côco. Morfologia completa, descrita. Relação 
com a transmissão da malária humana, duvidosa. 


H. Anopheles (Anopheles) mattogrossensis Lutz & Neiva, 1911 (*) 

AMAZONAS: Manaus; Benjamin Constant; Bôca do Acre; Borba; 
Coari; Eirunepé; Fonte Boa; Humaitá; Itacoatiara; Lábrea; Mana- 
capuru; Manicoré; Maués; Parintins; São Paulo de Olivença; Tefé. 

PARÁ: Altamira; Alenquer; Monte Alegre; Oriximiná; Santarém. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Tarauacá. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Amapá. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho; Abunã; Cachoeira Sa- 


muel; Guajará-Mirim. 


(*) Esta espécie, originalmente descrita da zona do pantanal — Mandioré, 
Guaíba, arredores de Corumbá, tem sido repetidas vêzes citada na biblio- 
grafia como sendo oriunda de Manicoré, aliás, êste nome designa uma ci- 
dade do Estado do Amazonas e não de Mato Grosso. 
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Bionomia: Espécie abundante na região. As fêmeas atacam 
o homem e outros animais (cavalo, bois, etc.) ocasionalmente pene- 
tram nas casas. As larvas encontram-se associadas as de outras 
espécies em charcos com capim, exposto ao sol e, em lagoas som- 
breadas. Morfologia completa, descrita. Não parece ter relação 
com a transmissão natural da malária humana, 


2. Anopheles (Anopheles) peryassui Dyar & Knab, 1908 

AMAZONAS: Manaus; Barcelos; Benjamin Constant; Bôca do Acre; 
Borba; Eirunepé; Humaitá; Lábrea; Manicoré; Maués; Parintins; 
Uaupés. 

PARÁ: Belém, Altamira; Ananindeua; Bragança; Capanema; Casta- 
nhal; Curralinho; Gurupá; Igarapé-Açu; Monte Alegre; Nova Tim- 
boteua; Óbidos; Oriximiná; Ourém; Salinópolis; Santarém; Tamucuri. 

MARANHÃO São Luis. 

MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães. 

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO: Boa Vista, 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho; Abunã; Guajará-Mi- 
rim; Jací Paraná. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Branco; Brasiléia; Cruzeiro do Sul; 
Xapuri. 

Bionomia: Espécie comum na região. As fêmeas atacam O 
homem e o cavalo, raramente invadem as casas. As larvas são en- 
contradas em pântanos de água renovada, igarapés e regatos de 
água límpida mais ou menos sombreados. Moriologia completa, 
descrita. Não parece ter relação na transmissão natural da ma 
lária humana, 


Subgênero Lophopodomyia Antunes, 1937 


13. Anopheles (Lophopodomyia) gilesi (Neiva, 1908) 


MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães; Coronel Ponce. 
TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá. 


BioNomia: Espécie rara na região. As fêmeas atacam o ho- 
mem e o cavalo nas horas crepusculares. Não foram encontradas 
em domicílio. As larvas são encontradas em riachos de certa cor- 
renteza, poças em rochas, valas de irrigação contendo água límpida 
e fria. Morfologia completa, descrita. Não parece ter relação 
na transmissão da malária humana. 


14. Anopheles (Lophopodomyia) squamifemur Antunes, 1937 

AMAZONAS: Manaus; Lábrea. 

PARÁ: Belém; Bragança. 

Bionomia: Espécie extremamente rara na região. As fêmeas 
atacam o cavalo ao crepúsculo vespertino. Moriologia incomple- 
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ta, pupa e larva não descritas. Relação desconhecida na trans- 


missão da malária humana. 
Subgênero Arribalzagia Theobald, 1903 


15. Anopheles (Arribalzagia) fluminensis Root, 1927 

PARÁ: Itaituba. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Branco. 

Bronomia: Espécie rara na região. As fêmeas foram colhi- 
das sugando cavalo ao crepúsculo. As larvas ocorrem associa- 
das com as de outras espécies em poças de água de chuva, dentro 
da mata e nas margens de pequenos riachos sombreados e ricos em 
matéria orgânica. Morfologia completa, descrita. Relação des- 
conhecida na transmissão da malária humana. 
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16. Anopheles (Arribalzagia) intermedius (Chagas, 1908) 

AMAZONAS: Manaus; Benjamin Constant; Bôca do Acre; Borba; Ei- 
runepé; Lábrea; Parintins; Tefé. 

PARÁ: Belém; Abaetetuba; Altamira; Afuá; Ananindeua; Baião; Bre- 
ves; Cametá; Capanema; Capim; Castanhal; Curralinho; Guamá; Gu- 
rupá; Igarapé-Açu; Irituia; Itaituba; Marabá; Nova Timboteua; Ou- 
rém; Ponta de Pedras; Salinópolis; Soure. 
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MARANHÃO: São Luiz; Axixá; Icatu; Rosário. 
TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá; Oiapoque. 
TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Póôrto Velho; Guajará-Mirim. 


Bionomia: Espécie comum na região. As fêmeas foram co- 
lhidas sugando homem e animal ao crepúsculo vespertino e, só 
ocorrem nas habitações, quando dentro ou nas proximidades da 
mata. As larvas por vêzes associadas as de outras espécies, criam- 
-se em poços de água de chuva na floresta, nas margens dos iga- 
rapés e nos igapós ou remanso de rios. Morfologia completa, des- 
crita. Não há conhecimento de que seja transmissora de malária 
humana, 


17. Anopheles (Arribalzagia) mediopunctatus (Theobald, 1903). 

AMAZONAS: Manaus; Benjamin Constant; Bôca do Acre; Eirunepé; 
Floriano Peixoto; Humaitá; Lábrea; Manicoré; Maués; Parintins; São 
Paulo de Olivença; Tabatinga; Tefé; Uaupés. 

PARÁ: Belém; Abaetetuba; Afuá; Altamira; Arariuna; Bragança; Bre- 
ves; Cametá; Capanema; Castanhal; Curralinho; Gurupá; Igarapé-Mi- 
rim; Irituia; Itaituba; Muaná; Nova Timboteua; Oxiriminá; Ourém; 
Ponta de Pedras; Portel; São Sebastião da Boa Vista, 

MARANHÃO: São Luiz; Icatú. 

MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá; Oiapoque. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho; Abunã; Cachoeira Sa- 
muel; Jací Paraná; Vila Murtinho; Guajará-Mirim, 

TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Branco; Brasiléia; Cruzeiro do Sul; 
Sena Madureira; Xapuri. 

Bronomia: Espécie relativamente comum na região. As fê- 
meas foram colhidas com isca humana e animal ao crepúsculo ves- 
pertino, ocasionalmente são encontradas em domicílios quando 
próximo da mata. As larvas associadas as de outras espécies, 
ocorrem em remansos de rios ou pequenos igarapés de águas claras 
e frescas de margens sombreadas ou então em poças e depressões 
no solo com água turva, dentro da mata. Morfologia completa, 
descrita. Em relação a malária humana parece não ser trans- 
missora. 


18. Anopheles (Arribalzagia) minor Costa Lima, 1929. 


PARÁ: Altamira. 
TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Oiapoque. 


Bionomia: Espécie muito rara na região. As fêmeas são en- 
contradas em captura com isca humana e animal. As larvas criam- 
-se nas margens de regatos de pouca correnteza com vegetação es- 
parsa bem exposta ao sol ou levemente sombreada. Morfologia 
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completa, descrita. Sem importância na transmissão da malária 
humana. 


I9. Anopheles (Arribalzagia) neomaculipalpus Curry, 1933. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Guajará-Mirim. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Brasiléia, 

Bionomia: Espécie extremamente rara na região. As fêmeas 
foram colhidas com isca animal ao crepúsculo. Morfologia com- 
pleta. Não temos dados: sôbre o tipo de criadouro das larvas. 


20. Anopheles (Arribalzagia) punctimacula Dyar & Knab, 1906. 

PARÁ: João Coelho; Irituia. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Branco. 

Bionomia: Espécie extremamente rara na região. As fêmeas 
foram colhidas com isca animal ao crepúsculo vespertino. As lar- 
vas por vêzes associadas as de outras espécies do gênero, são en- 
contradas em pequenas poças lamacentas de água residuais, rica 
em matéria orgânica ou em pegadas humanas no interior da mata. 
Morfologia completa, descrita. Não parece ter relação com a 
transmissão da malária humana. 


21. Anopheles (Arribalzagia) shannoni Davis, 1931. 

AMAZONAS: Manaus; Borba; Manicoré; Parintins; Uaupés. 

PARÁ: Belém; Anhangá; Altamira; Capanema; Gurupá; Igarapé-Mi- 

rim; Oriximiná. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho: Abunã; Guajará-Mi- 

rim; Jací Paraná, 

Bionomia: As fêmeas foram colhidas com isca humana e ani- 
mal, ocasionalmente invadem o domicílio. As larvas ocorrem jun- 
tamente com as de outras espécies em charcos de água renovada, 
igapós, remansos de rios e riachos sombreados dentro da mata. 
Morfologia completa, descrita. Em relação a malária não pare- 
ce ser transmissora. 


Subgênero Myzorhynchella Theobald, 1907 


22. Anopheles (Myzorhynchella) lutsi Cruz, 1901 

AMAZONAS: Manaus. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

Bironomia: As fêmeas foram colhidas com isca animal. Não 
há referência quanto ao criadouro de larva desta espécie na região. 
Morfologia completa, descrita. 


23. Anopheles (Myzorhynchella) parvus (Chagas, 1907) 
GOIÁS: Pórto Nacional. 
MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães. 
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Bionomia: As fêmeas foram capturadas com isca humana e 
animal ao crepúsculo. As larvas criam-se em pequenas lagoas, 
riachos e poças de água de chuva parcialmente sombreadas dentro 
da mata. Morfologia completa, descrita. 


Subgênero Nyssorhynchus Blanchard, 1902 


24. Anopheles (Nyssorhynchusy albitarsis albitarsis Arribálzaga, 1878, 

AMAZONAS: Manaus; Bôca do Acre; Borba; Eirunepé; Maués; Pa- 
rintins; Tefé; Uapés. 

PARÁ: Belém; Afuá; Alenquer; Ananindeua; Anhangá; Arariuna; Bra- 
gança; Breves; Bujaru; Capanema; Castanhal; Chaves; Curralinho ; 
Guamá; Igarapé-Açu; Igarapé-Mirim; Irituia; Itaituba; João Coelho; 
Juruti; Marabá; Moju; Monte Alegre; Nova Timboterua; Óbidos; 
Oriximiná; Prainha; Ponta de Pedras; Pôrto de Mós; Salinópolis; 
Soure; Tamucuri; Tucurui. 

MARANHÃO: São Luizé Alcantara; Coroatá; Itapecurumirim; Pedrei- 
ras; Pôrto Franco; Ribamar; Rosário; Viana. 

GOIAS: Paranã; Pórto Nacional. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá; Mazagão; Oiapoque. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho; Abunã; Vila Murtinho; 

Guajará-Mirim, 

TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Branco; Brasiléia; Sena Madureira; 
Tarauacá; Xapuri. 

Bronomia: Espécie abundante na região. As fêmeas foram 
colhidas com isca humana e animal e são encontradas no interior 
das habitações. Não tem hora preferentemente para atacar, to- 
davia são mais encontradas nas horas crepusculares. As larvas 
ocorrem associadas as de outras espécies do gênero, em charcos, 
lagoas e poças pouco profundas de água estagnada, com capim, 
trechos pantanosos de margens de rios e pastagens alagadas. 
Morfologia completa, descrita, Transmissora da malária humana. 


25. Anopheles (Nyssorhynchus) albitarsis domesticus Galvão & Damasceno, 
1944, 


AMAZONAS: Parintins. 
PARÁ: Arariuna. 
TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Guajará-Mirim. 


Bronomia: Espécie comum na região. As fêmeas tem os mes- 
mos hábitos da espécie precedente sendo que são mais assiduamen- 
te encontradas no interior das habitações. Transmissora da ma” 
lária humana. Morfologia completa descrita. 


26. Anopheles (Nyssorhynchus) aquasalis Curry, 1932. 
PARÁ: Belém; Bragança; Curralinho; Muaná; Ponta de Pedras; Sa- 
linópolis; Soure; Vigia. 
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MARANHÃO: São Luiz; Icatu; Ipixuna; Itapecurumirim; Pedreiras; 
Ribamar; Rosário. 


TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá; Oiapoque. 


Bionomia: Espécie do Litoral onde é mais ou menos comum. 
As fêmeas são de hábitos domésticos e foram colhidas com isca 
humana e animal dentro e fora das habitações. As larvas ocorrem 
em pequenas coleções de água salôbra, riachos de pouca corrente- 
za, depressão no solo e poças deixadas pelas marés altas, além de 
poços profundos e coleções permanentes durante a estação sêca. 
Morfologia completa, descrita. Importante transmissora da ma- 
lária, 


27. Anopheles (Nyssorhynchus) argyritarsis argyritarsis (Robineau- 


Desvoidy, 1827). 

AMAZONAS: Manaus. 

PARÁ: Monte Alegre. 

MARANHÃO: São Luiz; Alcantara; Itapecurumirim; Pedreiras; Ro- 
sário. 

GOIAS: Arraias, 

MATO GROSSO: Cuiabá; Coronel Ponce, 

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO: Boa Vista. 
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Bionomia: Espécie rara na região. As fêmeas foram colhi- 
das com isca animal e humana ao crepúsculo. As larvas ocorrem 
em poças, leitos de rios, cacimbas, valas de irrigação e nascentes. 
Morfologia completa, descrita. Em relação a transmissão da ma- 
lária, parece não ter importância. 


28. Anopheles (Nyssorhynchus) benarrochi Gabaldon, Cova-Garcia & 
Lopez, 1941. 
AMAZONAS: Benjamin Constant; Bôca do Acre; Lábrea. 
TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pôrto Velho; Abunã; Guajará-Mi- 
rim, 
TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Branco; Tarauacá; Xapurí. 
Bironomia: Espécie rara na região. As fêmeas foram colhi- 
das com isca animal, ocasionalmente invadem as habitações. As 
larvas são encontradas em cacimbas abandonadas, poças de água 
estagnadas com vegetação e parcialmente expostas ao sol. Mor- 
fologia completa, descrita. Sem importância na transmissão da 
malária humana, 


29. Anopheles (Nyssorhynchus) brasiliensis (Chagas, 1907). 

AMAZONAS: Manaus; Borba; Coari; Lábrea; Itacoatiara; Maués; Pa- 
rintins; Uaupés. 

PARÁ: Belém; Afuá; Alenquer; Altamira; Arariuna; Breves; Chaves; 
Curralinho; Guamá; Itaituba; Monte Alegre; Muamá; Oriximiná; Ou- 
rém; Ponta de Pedras; São Sebastião da Boa Vista; João Coelho; San- 
tarém; Soure; Tamucuri; Vigia. 

MARANHÃO: São Luiz. 

GOIAS: Tocantinópolis; Natividade. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO: Boa Vista. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá; Mazagão; Oiapoque. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho; Abunã; Jací Paraná; 
Guajará-Mirim; Vila Murtinho. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Brasiléia. 

Bionomia: Espécie relativamente comum na região. As fê- 
meas sugam homem e animais domésticos, ocasionalmente inva- 
dem as habitações. As larvas por vêzes associadas às de outras 
espécies do gênero, criam-se em água renovada com gramíneas e 
algas expostas ao sol, nos riachos de pouca correnteza e margens 
de lagoas. Morfologia completa, descrita. Sua relação na trans- 
missão natural da malária humana está sujeita à condições espe- 
ciais. 

30. Anopheles (Nyssorhynchus) darlingi Root, 1926. 


AMAZONAS: Manaus; Benjamin Constant; Bôca do Acre; Borba; 
Coari; Eirunepé; Humaitá; Lábrea; Maués; Uaupés. 
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PARÁ: Belém; Afuá; Altamira; Alenquer; Ananindeua; Arariuna; 
Bragança; Breves; Curralinho; Cametá; Capanema; Castanhal; Cha- 
ves; Gurupá; Itaituba; João Coelho; Juruti; Marabá; Monte Alegre; 
Muaná; Nova Timboteua; Óbidos; Oriximiná; Ourém; Ponta de Pe- 
dras; Pórto de Mós; Tamucuri; Tucurui. 

MARANHÃO: São Luiz; Imperatriz; Rosário; Vitória do Mearim. 

GOIAS: Paranã; Pedro Afonso. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO: Boa Vista. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá; Mazagão; Oiapoque; 
Ponta dos Índios. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho; Abunã; Cachoeira Sa- 
muel; Guajará-Mirim; Jací Paraná; Santo Antônio; Vila Murtinho. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Branco; Brasiléia; Cruzeiro do Sul; 
Xapuri. 

Bionomia: Espécie abundante na região. As fêmeas sugam 
homem e animais domésticos e são encontradas comumente dentro 
das habitações, as capturas são mais positivas à noite, principal- 
mente intradomiciliárias. As larvas são encontradas com as de 
outras espécies do gênero em grandes coleções d'água límpida e 
clara, margens de igarapés, lagoas, lagos, reprêsas, expostas a luz 
solar ou parcialmente sombreados ou então em poças residuais, 
barreiros, pêgadas de animais e valas. Morfologia completa, des- 
crita. É o mosquito mais importante na epidemiologia da malá- 
ria humana não só pela sua domesticidade como pelo seu antropo- 
filismo. 


31. Anopheles (Nyssorhynchus) galvãoi Causey, Deane & Deane, 1943. 
TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Guajará-Mirim, 
TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Branco; Brasiléia; Xapuri. 
Bionomia: Às fêmeas foram colhidas com isca animal ao cre- 
púsculo. As larvas ocorrem em poças expostas ao sol com grami- 
neas e algas. Morfologia incompleta, descrita. Pupa desconhe- 
cida. 


32. Anopheles (Nyssorhynchus) noroestensis Galvão & Lane, 1938. 

MARANHÃO: São Luiz; Coroatá; Itapecurumirim; Pedreira; Riba- 

mar; Rosário. . 

BioNomia: Às fêmeas foram colhidas com isca humana e ani- 
mal. Eventualmente são encontradas nos domicílios. As lar-vas 
criam-se em pequenos riachos, poças de fundo lamacento, ôlho 
d'água, cacimbas, barreiros, valas e remansos de regatos. Morfo- 
logia completa, descrita. Em relação a transmissão da malária 
humana, parece não ter importância. 
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33. 


MATO GROSSO 


“AROS tita nd 


Anopheles (Nyssorhynchus) nuiiez-tovari Gabaldon, 1940. 

AMAZONAS: Manaus; Benjamin Constant; Bôca do Acre; Borba; 
Coari; Eirunepé; Fonte Boa; Humaitá; Itacoatiara; Lábrea; Maués; 
Parintins; São Paulo de Olivença; Tefé; Uaupés. 

PARÁ: Belém; Abaetetuba; Afuá; Alenquer; Altamira; Ananindeua; 
Anhangá;Bragança; Breves; Cametá; Capanema; Capim; Castanhal; 
Curralinho; Guamá Gurupá; Igarapé-Açu; Igarapé-Mirim; Trituia; 
Itaituba; João Coelho; Marabá; Monte Alegre; Nova Timboteua; Óbi- 
dos; Oriximiná; Ourém; Ponta de Pedras; Portel; Santarém; Soure; 
Tamucurí; Tucuruí. 

MARANHÃO: São Luiz; Coroatá; Icatu; Viana. 

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO: Boa Vista. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá; Oiapoque; Ponta dos 
Índios. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho; Abunã; Cachoeira Sa- 
muel; Guajará-Mirim; Jací Paraná; Vila Murtinho. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Branco; Brasiléia; Cruzeiro do Sul; 
Sena Madureira; Tarauacá; Xapuri. 


Bironomia: Espécie comum na região. Os adultos foram co- 


lhidos com isca humana e animal e, excepcionalmente penetram nos 
domicílios para sugarem. As larvas encontram-se em depósitos 
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ensolarados, tais como: poças de água de chuva, depresssões no 
solo, pêgadas de animais, cacimbas abandonadas, pequenas lagoas 
com alguma vegetação. Morfologia completa, descrita. Não pa- 
rece ter importância epidemiológica na transmissão da malária hu- 
mana. 


34. Anopheles (Nyssorhynchus) oswaldoi (Peryassu, 1922). 

AMAZONAS: Manaus; Benjamin Constant; Bôca do Acre; Borba; 
Codajás; Coari; Eirunepé; Floriano Peixoto; Fonte Boa; Humaitá; 
Lábrea; Manicoré; Maués; Parintins; São Paulo de Olivença; Taba- 
tinga; Tefé; Uaupés. 

PARÁ: Belém; Abaetetuba; Afuá; Alenquer; Aveiro; Bragança; Bre- 
ves; Cametá; Capanema; Castanhal; Curralinho; Curupá; Igarapé-Mi- 
rim; Irituia; Itaituba; Marabá; Monte Alegre; Óbidos; Oriximiná; 
Ourem; Ponta de Pedras; Santarém; Soure; Tacurui. 

MARANHÃO: São Luiz; Bacabal; Itapecurumirim; Rosário. 

MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães. 

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO: Boa Vista. 

TERRITÓRIO DO AMAPA: Macapá; Amapá; Oiapoque; Ponta dos 
Índios. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Póôrto Velho; Abunã; Guajará-Mi- 
rim; Jací Paraná; Vila Murtinho, 

TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Branco; Brasiléia; Cruzeiro do Sul; 
Feijó; Sena Madureira; Tarauacá; Xapuri. 


Bronomia: Espécie comum na região. Os adultos preferen- 
temente sugam animais domésticos, como vacas e cavalos, ao cre- 
púsculo, raramente são encontradas nos domicílios. As larvas 
ocorrem freqiientemente em depósitos meios sombreados, como re- 
mansos de córregos, pequenas lagoas dentro da mata, poças, bar- 
reiros, cacimbas abandonadas e ensolarados. Morfologia comple- 
ta, descrita. Não é suspeito de transmitir a malária na região. 


35. Anopheles (Nyssorhynchus) rangeli Gabaldon, Cova Garcia & Lopez, 1940. 
AMAZONAS: Bôca do Acre; Coari; Floriano Peixoto; Lábrea; Pa- 
rintins. 
TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho; Guajará-Mirim. 
TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Branco; Brasiléia; Cruzeiro do Sul; 
Seta Madureira; Taraucá; Xapuri. 


Bronomia: Os adultos foram colhidos com isca animal e hu- 
mana ao crepúsculo e à noite. As larvas criam-se em pântanos, 
pequenas lagoas, poças de água de chuva, pêgadas de animais “e 
remansos de rio. Morfologia completa, descrita. Sem importân- 
cia epidemiológica na transmissão da malária, talvez em abundân- 
cia possa transmitir acidentalmente. 
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36. Anopheles (Nyssorhynchus) rondoni (Neiva & Pinto, 1922). 
AMAZONAS: Bôca do Acre; Eirunepé. 
TERRITÓRIO DE RONDÓNIA: Guajará-Mirim; Vila Murtinho. 
TERRITÓRIO DO ACRE: Tarauacá; Xapuri. 


Bronomia: Espécie rara na região. Os adultos foram captu- 
rados com isca animal ao crepúsculo. Não temos dados sôbre os 
criadouros das larvas, provavelmente devem ser os mesmos das 
espécies afins. Não parece ter relação com transmissão da ma- 
lária humana. Morfologia completa, conhecida. 


37. Anopheles (Nyssorhynchus) strodei Root, 1926. 
AMAZONAS: Manaus. 
PARA: Trituia. 
MATO GROSO: Cuiabá. 
TERRITÓRIO DO RIO BRANCO: Boa Vista; Caracarai. 
TERRITÓRIO DO ACRE: Abunã. 


Bronomia: Espécie raríssima na região. Os adultos foram 
colhidos com isca humana e animal fora do domicílio. As larvas 
criam-se em depósito ensolarados ou meio sombreados, com gramí- 
neas, por vêzes associadas às de outras espécies do gênero. Mor- 
fologia completa, descrita. Não temos dados quanto ao seu pa- 
pel na transmissão da malária na região, 


38. Anopheles (Nyssorhynchus) triannulatus triannulatus (Neiva & Pinto, 
1922). 
AMAZONAS: Manaus; Bôca do Acre. 
PARA: Altamira; Bragança; Capanema; Trituia; Itaituba; Santarém. 
MARANHÃO: Coroatá; Ipixuna; Rosário; Viana. 
GOIAS: Tocantinópolis; Paranã. 
MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães. 
TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho. 


Bronomia: Espécie rara na região. Os adultos foram colhi- 
dos com isca humana e animal ao crepúsculo. As larvas são en- 
contradas nas margens de lagoas, poças d'água com vegetação e 
ensolaradas. Morfologia completa, descrita. Não está encrimina- 
da na transmissão da malária humana. 


39. Anopheles (Nyssorhynchus) triannulatus davisi Paterson & Shannon, 1927. 

AMAZONAS; Manaus; Benjamin Constant; Bôca do Acre; Borba; Coa- 

ri; Eirunepé; Floriano Peixoto; Fonte Boa; Humaitá; Itacoatiara; 

Lábrea; Manicoré; Maués; Parintins; São Paulo de Olivença; Taba- 
tinga; Tefé; Uaupés. 

PARA: Belém; Afuá; Altamira; Alenquer; Anajás; Bragança; Came- 
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tá; Capanema; Capim; Castanhal; Curralinho; Guamá; Curupá; Igara- 
pé-Mirim; Igarapé-Açu; Irituia; Itaituba; João Coelho; Marabá; Mon- 
te Alegre; Nova Timboteua; Óbidos; Oriximiná; Ourém; Ponta de 
Pedras; Salinópolis; Santarém; Soure; Tamucuri; Tucuri; Vigia. 
MARANHÃO: São Luís. 
TERRITÓRIO DO RIO BRANCO: Boa Vista. ) 
TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho; Abunã; Jací Paraná; 
Guajará-Mirim; Vila Murtinho. 
TERRITÓRIO DO AMAPÁ; Macapá; Amapá; Mazagão; Oiapoque. 
TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Branco; Brasiléia; Cruzeiro do Sul; 
“Sena Madureira; Tarauacá; Xapuri. 


Bronomia: Espécie relativamente abundante. Os adultos fo- 
ram capturados com isca humana e animal, excepcionalmente inva- 
dem os domicílios e só o fazem quando os criadouros são abundan- 
tes e próximo das habitações. As larvas são encontradas nos mes- 
mos tipos de criadouros da espécie precedente. Morfologia com- 
pleta, descrita. É possível ser acidentalmente transmissora da ma- 
lária humana. 


Subgênero Kerteszia Theobald, 1905 


40. Anopheles (Kerteszia) neivai Howard, Dyar & Knab, 1912. 
AMAZONAS: Manaus. 


Bironomia: Esta espécie foi criada de larvas encontradas em 
bromeliáceas epífitas na mata, associadas à larvas de Culex (Mi- 
croculex), Phoniomia e Corethrella, nos arredores de Manaus. 
Êste evento assinala pela primeira vez a espécie na Amazônia, de 
que nos ocuparemos em trabalhos aparte. 


Tribo CULICINI 
Gênero Culex Linneaus, 1758 
Subgênero Lutzia Theobald, 1903 


41. Culex (Lutzia) allostigma Howard, Dyar & Knab, 1915. 


AMAZONAS: Humaitá. 
PARÁ: Belém; Curralinho; Santarém. 


Bronomia: Os adultos foram criados de larvas. As fêmeas 
provavelmente não atacam o homem. As larvas são predadoras, 
devorando as de outras espécies do gênero a elas associadas. Ocor- 
rem em pequenas coleções de água no solo, rica em matéria orgã- 
nica, árvores velhas tombadas e cavidades de árvores. Os ovos 
são postos em jangadas como de resto fazem tôdas as demais es- 
pécies do gênero. Morfologia completa, descrita. 
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—42. Culex (Lutsia) bigoti Bellardi, 1861. 
AMAZONAS: Manaus. 
PARÁ: Breves. 
MATO GROSSO: Cuiabá; Coronel Ponce. 
TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Branco. 


- Bionomia: Vide os dados da espécie precedente. 


Subgênero Culex S. str. 


43. Culex (Culex) abnormalis Lane, 1936. 

MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães. 

Bronomia: Adultos obtidos de larvas colhidas em pegadas de 
animais, poças e remanso de regatos de água límpida e rica em 
matéria orgânica. . Morfologia incompleta, pupa desconhecida. 


44. Culex (Culex) ariosai (Lane, 1945). 

AMAZONAS: Maués (Rio Parauari). 

Bronomia: Morfologia incompleta, pupa e larva desconheci- 
das. Não temos dados sôbre esta esécie. 


45. Culex (Culex) bonneae (Dyar & Knab, 1919). 
PARÁ: Curralinho; Santarém. 


Bionomia: As larvas são encontradas associadas as de outras 
espécies em depósitos artificais, em cavidades de árvores e poças. 
Não se conhece os hábitos das fêmeas quanto ao hematofagismo. 
Morfologia completa, 


46. Culex (Culex) corniger Theobald, 1903. 


AMAZONAS: Manaus; Codajás. 
PARÁ: Belém; Abaetetuba; Curralinho; João Coelho. 


Bronomia: Os adultos são colhidos à noite com luz e com isca 
humana fora da habitação. As larvas são encontradas em peque- 
nas poças de água de chuva, depósitos artificais, cascas de ouriço 
de castanha do Pará, fôlhas caídas, cavidades de árvores e bambus. 
Morfologia incompleta, desconhecida. 


47. Culex (Culex) coronator coronator Dyar & Knab, 1906. 
AMAZONAS: Manaus. 


PARA: Belém; Curralinho; Itaituba; Santarém. 
MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães. 


Bronomia: Os adultos foram colhidos à noite com luz. As 
larvas criam-se em depósitos artificiais, cavidades de árvores, fô- 
lhas caídas e charcos. Morfologia conhecida, completa. Os há- 
bitos das fêmeas são desconhecidos. 
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48. Culex (Culex) mauesensis Lane, 1945. 


AMAZONAS: Manaus; Maués (Rio Parauari). 
Bionomia: Não temos dados sôbre esta espécie. 


gia incompleta, pupa e larva desconhecidas. 


Morfolo- 
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49. Culex (Culex) mollis Dyar & Knab, 1906. 

PARA: Curralinho. 

MATO GROSSO: Chapada do Guimarães. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Branco. 

BioNomia: As larvas criam-se em depósitos artificiais, cavi- 
dades de árvores, fôlhas caídas e casca de ouriço de castanha do 
Pará. Morfologia incompleta. Pupa não descrita. Os hábitos 


das fêmeas são desconhecidos. 


Cerqueira — Mosquitos da Amazônia 131 


50. Culex (Culex) nigripalpus Theobald, 1901. 

AMAZONAS: Manaus; Urucurituba. 

PARÁ: Santarém. 

Bironomia: As larvas vivem em poças, margens de lagoas e 
pântanos. Morfologia completa, conhecida. Não temos dados 
sôbre os hábitos das fêmeas. 


51. Culex (Culex) pipiens fatigans Wiedemann, 1828. 
De grande distribuição tropical e subtropical, encontra-se em tóda re- 
gião amazônica, especialmente nas cidades e vilas. 

Bironomia: Espécie de antropofilismo acentuado. Os adultos 
são fregiientadores assíduos das habitações, onde atacam o ho- 
mem e animais domésticos a qualquer hora da noite. As larvas são 
encontradas em depósitos artificiais, pequenas poças, fossas aban- 
donadas e em qualquer tipo de água estagnada. Morfologia com- 
pleta, conhecida. Espécie vetora de vária moléstias. 


52. Culex (Culex) virgultus Theobald, 1901. 

PARÁ: Belém; Curralinho. 

MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães. 

Bionomia: Os adultos foram colhidos com isca humana na 
mata e dentro de habitações. As larvas criam-se em depósitos ar- 
tificiais, casca de ouriços de castanha do Pará, tôlhas caídas e cas- 
cas de frutas. Morfologia completa, descrita. 


Subgênero Aedinus Lutz, 1905 


53. Culex (Aedinus) amazonensis (Lutz, 1905). 

AMAZONAS: Manaus; Codajás. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Guajará-Mirim. 

Bronomia: Os adultos foram capturados com isca humana 
e animal, fora da habitação. As larvas ocorrem em charcos com 
vegetação, nas margens de lagos e em poças permanentes. Mor- 
fologia incompleta, pupa e larva desconhecidas. 


Subgnêero Tinolestes Coquillett, 1905 


54. Culex (Tinolestes) conservator Dyar & Knab, 1906. 

AMAZONAS: Manaus. 

PARÁ: Abaetetuba; Curralinho. 

Bronomia: As larvas são encontradas em cavidades de árvo- 
res e ocasionalmente em potes de barro. Não se conhece os há- 
bitos dos adultos. Morfologia incompleta, pupa desconhecida. 


55. Culex (Tinolestes) originator Gordon & Evans, 1922. 
AMAZONAS: Manaus; Codajás. 
PARÁ: Curralinho. 


132 Rev. Bras. Ent. — Vol. 10 Dez., 1961 
fenda mete LATIN DA AURA, A acre VOU O AD CT NO 


TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá. 


Bionomia: Os adultos foram colhidos com isca humana. As 
larvas ocorrem em cavidades de árvores. Acidentalmente em bro- 
meliáceas epífitas, potes de barro abandonados e em fôlhas caídas 
no solo. Morfologia incompleta, pupa desconhecida. 


Subgênero Melanoconion Theobald, 1903 


56. Culex (Melanoconion) albinensis Bonne-Wepster & Bonne, 1902. 
AMAZONAS: Manaus. 
Bronomia: Não foram colhidos por nós os adultos desta es- 
pécie em capturas. As larvas ocorrem em poças d'água de chu- 
va. Morfologia incompleta, pupa desconhecida. 


57. Culex (Melanoconion) alogistus Dyar, 1918. 

AMAZONAS: Manaus. 

Bionomia: Os adultos foram obtidos de larvas colhidas em 
córrego sombreado e em charco com vegetação. Morfologia in- 
completa, pupa e larva desconhecidas. 


58. Culex (Melanoconion) andricus Root, 1927. 

AMAZONAS: Manaus. 

Bionomia: Os adultos foram obtidos de larvas colhidas a 
margem de córrego sombreado e com vegetação. Morfologia in- 
completa. Fêmea, pupa e larva não descritas. Não temos dados 
sôbre os hábitos dos adultos. 


59. Culex (Melanoconion) bequaerti Dyar & Shannon, 1925. 

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO: Boa Vista, 

Bionomia: Não temos dados sôbre esta espécie. Morfologia 
incompleta. Larva e pupa desconhecidas. 


60. Culex (Melanoconiony caudelli (Dyar & Knab, 1906). 

AMAZONAS: Manaus, 

PARÁ: Curralinho, 

Bironomia: Os adultos foram capturados com isca humana e 
animal. As larvas criam-se em poças d'água de chuva. Morfo- 
logia incompleta, pupa desconhecida. 


61. Culex (Melanoconion) comminutor Dyar, 1920. 

AMAZONAS: Manaus. 

PARÁ: Curralinho, 

Bionomia: Não temos dados sôbre os hábitos dos adultos. As 
larvas criam-se em cavidades de árvores. Morfologia incompleta, 
pupa desconhecida. 


62. Culex (Melanoconion) dunni Dyar, 1918. 
AMAZONAS: Manaus. 
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PARÁ: Santarém. 

Bionomia: As larvas ocorrem em charcos com capim e a mar- 
gem de lagoas de água límpida. Morfologia completa, descrita. 
Não temos dados sôbre os hábitos dos adultos. 


63. Culex (Melanoconion) eastor Dyar, 1920. 
AMAZONAS: Manaus. 
Bronomia: Não temos dados desta espécie. Morfologia in- 
completa, pupa e larva desconhecidas. 


64. Culex (Melanoconion) educator Dyar & Knab, 1906, 

PARÁ: Santarém. 

Bronomia: Não temos dados desta espécie. Morfologia com- 
pleta, descrita, 


65. Culex (Melanoconion) elevator Dyar & Knab, 1906. 

MATO GROSSO: Chapada do Guimarães. 

Bionomia: Às larvas ocorrem em água no remanso de riacho. 
Não temos dados dos hábitos desta espécie. Morfologia incom- 
pleta, pupa desconhecida, 


66. Culex (Melanoconion) evansae Root, 1927. 

AMAZONAS: Manaus. 

Bionomia: As larvas são encontradas em pequenos charcos e 
poças de água de chuva dentro da mata. Não temos dados dos 
hábitos dos adultos. Morfologia completa. 


67. Culex (Melanoconion) idottus Dyar, 1920. 

PARÁ: Santarém. 

Bronomia: Não temos dados sôbre esta espécie. Morfologia 
incompleta, fêmea, pupa e larva desconhecidas. 


68. Culex (Melanoconion) innovator Evans, 1924. 

AMAZONAS: Itacoatiara. 

Bironomia: Não temos dados sôbre esta espécie. Morfologia 
incompleta, fêmea e pupa desconhecidas. 


69. Culex (Melanoconion) luteopleurus Theobald, 1903. 

PARÁ: Belém. 

Bronomia: Não temos dados sôbre esta espécie. Morfologia 
incompleta, macho e pupa desconhecidos. 


70. Culex (Melanoconion) menytes, Dyar, 1918. 

AMAZONAS: Manaus, 

Bronomia: Os adultos foram colhidos no solo com isca hu- 
mana e rêde de mão, dentro da mata em lugar sombreado. Morfo- 
logia incompleta, fêmea, pupa e larva desconhecidas. 
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71. Culex (Melanoconion) nigrescens (Theobald, 1907). 
AMAZONAS: Manaus. 


Bionomia: Não temos dados sôbre esta espécie. Morfologia 
incompleta, fêmea, pupa e larva desconhecidas. 


72. Culex (Melanoconion) ocellatus Theobald, 1903. 

AMAZONAS: Manaus; Codajás. 

PARÁ: Curralinho. 

BioNomia: As larvas criam-se em bromélias e outras plantas. 
Não temos dados sôbre os hábitos dos adultos. Morfologia com- 
pleta, descrita. 


73. Culex (Melanoconion) phlogistus Dyar, 1920. 

AMAZONAS: Manaus. 

Bronomia: Os adultos desta espécie foram obtidos de larvas 
colhidas em regato sombreado de água límpida. Morfologia com- 
pleta, descrita. 


74. Culex (Melanoconion) pilosus (Dyar & Knab, 1906). 

AMAZONAS: Manaus. 

Bronomia: As larvas ocorrem em poças de água de chuva. 
Os adultos são capturados com rêde durante o dia e com isca hu- 
mana na mata. Morfologia completa, descrita, 


75. Culex (Melanoconion) putumayensis Matheson, 1934, 

PARÁ: Curralinho, 

Bionomia: As larvas criam-se em depósitos artificiais. Não 
temos dados sôbre os hábitos dos adultos. Morfologia incomple- 
ta, fêmea e pupa desconhecidas. 


76. Culex (Melanoconion) serratimarge Root, 1927. 
AMAZONAS: Manaus. 
Bronomia: Os adultos foram criados de larvas colhidas à mar- 


gem de regato dentro da mata e à sombra. Morfologia incomple- 
ta, fêmea e pupa não descritas. 


77. Culex (Melanoconion) spissipes (Theobald, 1903). 

AMAZONAS: Manaus; Barcelos; Itacoatiara; Urucurituba, 

PARÁ: Belém; Abaetetuba; Curralinho; Santarém. 

MARANHÃO: São Luiz; Rosário. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO: Boa Vista. 

Bronomia: Espécie relativamente comum na região. Os adul- 
tos são colhidos com isca humana e animal fora da habitação. As 
larvas ocorrem em regato sombreado. Morfologia incompleta, 
pupa desconhecida. 
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78. Culex (Melanoconion) taeniopus Dyar & Knab, 1907. 
AMAZONAS: Manaus; Humaitá; Manicoré. 


PARÁ: Curralinho. 
TERRITÓRIO DO ACRE: Cruzeiro do Sul. 


Bionomia: Os adultos são colhidos com isca humana e ani- 
mal na mata e dentro das habitações quando estas estão nas pro- 
ximidades da mata. As larvas encontram-se em charcos à margem 


de igarapé. Morfologia incompleta, larva não descrita. 


79. Culex (Melanoconion) thomasi Evans, 1924, 


AMAZONAS: Manaus. 
Bionomia: Não temos dados sôbre esta espécie. Morfologia 


incompleta, fêmea e pupa desconhecidas. 
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80. Culex (Melanoconion) ybarmis Dyar, 1920. 
AMAZONAS: Manaus. 


Bionomia: Não temos dados sôbre esta espécie. Morfologia 
incompleta, fémea e pupa desconhecidas. 


Subgênero Carrollia Lutz, 1905 


81. Culex (Carrollia) anduzei Cerqueira & Lane, 1944, 
AMAZONAS: Manaus. 


Bionomia: Os adultos foram colhidos com rêde na mata. Mor- 
fologia incompleta, fêmea e pupa desconhecidas. 


82. Culex (Carrollia) bihaicolus Dyar & Nuíez Tovar, 1927. 


AMAZONAS: Manaus. 
PARÁ: Santarém. 


Bronomia: Os adultos foram capturados com isca humana e 
animal, os machos são colhidos com rêde nas proximidades dos fo- 
cos e em troncos de árvores perto do solo. As larvas são encon- 
tradas em cavidades de árvores e na água que se ajunta nas áxilas 
de Helicônias. Morfologia incompleta, pupa desconhecida. 


83. Culex (Carrolia) bonnei Dyar, 1921. 

AMAZONAS: Manaus. 

PARÁ: Curralinho; Santarém, 

Bronomia: Os adultos foram colhidos com isca humana e ani- 
mal, os machos são encontrados nas proximidades dos focos e nos 
troncos de árvores perto do solo. As larvas ocorrem em cavidades 
de árvores, fôlhas caídas e em bromeliáceas epífitas. Morfologia 
completa, descrita, 


84. Culex (Carrollia) mathesoni Anduze, 1942. 

AMAZONAS: Manaus. 

Bronomia: Os adultos foram colhidos com rêde e isca huma- 
na na mata. As larvas ocorrem na água de chuva que se acumula 
em palmas de coqueiro caídas e nas áxilas de bromeliáceas terres- 
tre. Morfologia incompleta, pupa e larva não descritas, 


85. Culex (Carrollia) urichi Coquillett, 1906. 


AMAZONAS: Manaus; Tefé. 
PARÁ: Curralinho, 


Bionomia: Os adultos são capturados com isca humana na 
mata. As larvas ocorrem em cavidades de árvores, fôlhas caídas 
e árvores tombadas, por vêzes associadas as de outras espécies. 
Morfologia completa. 
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Subgênero Microculex Theobald, 1907 


86. Culex (Microculex) chryselatus Dyar & Knab, 1919. 

AMAZONAS: Manaus. 

PARÁ: Curralinho. 

Bionomia: Os adultos foram obtidos de larvas encontradas 
em bromeliáceas epífitas e terrestres. Morfologia completa. Não 
temos dados sôbre os hábitos dos adultos. ; 


87. Culex (Microculex) inimitabilis inimitabilis Dyar & Knab, 1906. 
PARÁ: Abaetetuba. 
Bionomia: As larvas ocorrem em bromeliáceas. Não temos 
dados sôbre os hábitos dos adultos. Morfologia completa, des- 
crita, : 


88. Culex (Microculex) pleuristriatus Lutz, 1903. 

AMAZONAS: Manaus. 

PARA: Belém; Curralinho, 

Bionomia: Os adultos foram obtidos de larvas encontradas 
em bromeliáceas. Não temos dados sôbre os hábitos dos adultos. 
Morfologia completa. 


89. Culex (Microculex) stonei Lane & Whitman, 1943. 

AMAZONAS: Manaus. 

Bionomia: Os adultos foram criados de larvas colhidas em 
bromeliáceas. Morfologia completa. Não temos dados sôbre os 
hábitos dos adultos, 


Tribo CULICINI 
Gênero Deinocerites Theobald, 1901 


90. Deinocerites cancer Theobald, 1901. 

MARANHÃO: São Luiz. 

Bionomia: Os adultos foram colhidos com isca animal (cava- 
lo). As larvas criam-se em buracos de caranguejos (?). Mor” 
fologia incompleta, pupa não descrita. 

Gênero Uranotaenia Lynch Arribálzaga, 1891 


91. Uranotaenia calosomata Dyar & Knab, 1907. 

AMAZONAS: Manaus. 

MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá. 

Bionomia: Os adultos são colhidos em armadilha com luz 
à noite. Às larvas criam-se em charcos de água renovada. Mor- 
fologia completa, descrita. Não temos dados sôbre os hábitos dos 
adultos. 
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92. Uranotaenia ditaenionota Prado, 1931. 
MATO GROSSO: Chapada do Guimarães. 
Bionomia: Os adultos foram obtidos de larvas colhidas em 


poças de água à margem de riacho. Morfologia incompleta, pupa 
desconhecida. Não temos dados sôbre os hábitos dos adultos. 


93. Uranotaenia geometrica Lutz, 1901. 

AMAZONAS: Manaus; Codajás. 

PARÁ: Belém; Santarém. 

Bronomia: Os adultos são capturados em armadilha com luz 
à noite. Espécie relativamente comum. As larvas ocorrem em re- 
manso -de riacho com algas, charcos e poças durante a estação chu- 
vosa. Morfologia completa. As fêmeas depositam os ovos em 
jangada, acreditamos que assim aconteça com as demais espécies 
do gênero. : ; 


94. Uranotaenia hystera Dyar & Knab, 1913. 

PARÁ: Belém: 

Bionomia: Espécie extremamente rara, temos uma fêmea co- 
lhida em armadilha. Não temos dados dos hábitos dos adultos 
nem dos criadouros das larvas. Quanto a êstes, devem ser os mes- 
mos que os das outras espécies do gênero. Morfologia incomple- 
ta. 


95. Uranotaenia lowi Theobald, 1901. 

AMAZONAS: Manaus; Codajás. 

PARÁ: Belém. 

Bionomia: Os adultos são colhidos em armadilha com luz. 
As larvas, associadas as de outras espécies, ocorrem em charcos e 
margens de lagoas com vegetação aquática. Morfologia comple- 
ta. 


96. Uranotaenia nataliae Lynch Arribálzaga, 1899. 

AMAZONAS: Manaus. 

MATO GROSO: Chapada do Guimarães. 

Bironomia: As larvas criam-se em charcos ensolarado com ve- 
getação aquática. Nada se sabe quanto aos hábitos dos adultos. 
Morfologia completa. 


97. Uranotaenia pallidoventer Theobald, 1903. 
AMAZONAS: Manaus. 
PARÁ: Belém; Santarém. 


Bionomia: Os adultos foram obtidos de larvas colhidas em 
poças e charcos com gramíneas. Não temos dados dos hábitos dos 
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adultos, provavelmente podem ser colhidos em armadilha com isca 
animal e luz. Morfologia completa, descrita. 


98. Uranotaenia pulcherrima Lynch Arribálzaga, 1891. 

AMAZONAS: Manaus; Codajás. 

PARÁ: Santarém. 

Bionomia: Os adultos foram colhidos em armadilha com isca 
animal (cavalo) e à noite com luz. As larvas criam-se em charcos 
e riachos de pouca correnteza, associadas as de outras espécies. 
Morfologia completa, descrita. 


Gênero Aêdeomyia Theobald, 1901 


99. Aedeomyia squamipennis (Lynch Arribálzaga 1878). 

AMAZONAS: Manaus; Borba; Codajás; Itacoatiara; Manicoré; Mana- 

capuru; Parintins. 

PARÁ: Santarém. 

Bronomia: Os adultos podem ser colhidos em armadilha com 
luz e com isca ou dentro das habitações, mas não atacam. As lar- 
vas criam-se em charco permanente cheio de vegetação e rico em 
algas. Morfologia completa. É característica a posição de 1e- 
pouso dêste mosquito, lembra a de Mansonia (Mansonia) e de 
Chagasia. 


Gênero Mansonia Blanchard, 1901 


Subgênero Mansonia s. str. 


100. Mansonia (Mansonia) amazonensis (Theobald, 1901). 

AMAZONAS: Manaus; Coari; Codajás; Eirunepé; Fonte Boa; Mana- 

capuru; Parintins; São Paulo de Olivença; Tefé; Urucurituba. 

PARÁ: Belém; Alenquer; Almeirim; Belterra; Gurupá; Monte Alegre; 

Óbidos; Pórto de Mós; Prainha; Santarém. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá. 

Bionomia: Espécie comum na região. Os adultos colhidos 
com isca humana e animal. As fêmeas atacam com vivacidade e 
põem os ovos que se aglutinam em jangadas. As larvas criam-se 
como as demais espécies do gênero, em lagos e lagoas profundas, 
cheias de plantas aquáticas (Pistia), nas raízes das quais fixam o 
sifão respiratório que é modificado para obtenção do oxigênio ne- 
cessário. Morfologia incompleta, pupa e larva, não descrita. 


101. Mansonia (Mansoniay flaveolus (Coquillett, 1906). 

AMAZONAS: Manaus; Tefé. 

PARÁ: Cametá; Santarém. 

Bionomia: Espécie rara. (Os adultos são capturados com 
isca humana e animal. As larvas devem ocorrer no mesmo tipo de 
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criadouro das demais espécies do gênero. Morfologia incompleta, 
pupa e larva desconhecidas. 


102. Mansonia (Mansonia) humeralis (Dyar & Knab, 1916). 

AMAZONAS: Manaus; Benjamin Constant; Coari; Codajás; Eirunepé; 
Humaitá; Itacoatiara; Manacapuru; Manicoré; Parintins; São Paulo 
de Olivença; Tabatinga; Tefé. 

PARÁ: Belém; Abaetetuba; Alenquer; Belterra; Capanema; Curralinho; 
Itaituba; Monte Alegre; Prainha; Óbidos; Santarém. 

MARANHÃO: Arari; Bacabal; Coroatá; Rosário; Viana; Vitória de 
Mearim. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho; Guajará-Mirim, 

TERRITÓRIO DO ACRE: Feijó; Tarauacá. 


Bionomia: Espécie bastante comum e abundante na região. 
As fêmeas atacam vorazmente o homem e animais domésticos com 
ou sem chuva, invadindo as casas ao cair da tarde. Sua picada 
é extremamente dolorosa. Morfologia incompleta, pupa e larva 
desconhecidas. 


103. Mansonia (Mansonia) indubitans Dyar & Shannon, 1925. 

AMAZONAS: Manaus; Benjamin Constant; Borba; Codajás; Carauari; 
Eirunepé; Fonte Bela; Itacoatiara; Humaitá; Manacapuru; Manicoré; 
Parintins; São Paulo de Olivença; Tabatinga; Tefé; Urucurituba. 

PARÁ: Belém; Acará; Alenquer; Belterra; Bragança; Capanema; Faro; 
Gurupá; Irituia; João Coelho; Marabá; Mocajuba; Monte Alegre; Óbi- 
dos; Oriximiná; Prainha; Santarém; Tucuruí. 

MARANHÃO: São Luiz; Bacabal; Vitória do Meraim. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho. 

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO: Boa Vista; Catrimani. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Feijó; Tarauacá; Xapurí. 


Bionomia: Como a espécie precedente, as fémeas tem os mes- 
mos hábitos e a fase aquática se desenvolve no mesmo tipo de cria- 
douro. Talvez seja a espécie do gênero mais abundante na re- 
gião, principalmente durante a estação chuvosa. Morfologia in- 
completa, larva e pupa não descritas. 


104, Mansonia (Mansonia) pseudotitillans (Theobald, 1901). 
AMAZONAS: Manaus; Codajás; Tefé. 
PARÁ: Belém; Itaituba; Marabá; Mocajuba; Óbidos; Santarém; Tu- 
curuí. 
Bionomia: Espécie rara e com os mesmos hábitos das espé- 
cies anteriores do gênero. Morfologia incompleta, larva e pupa 
não descritas. 
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105. Mansonia (Mansonia) titillans (Walker, 1848). 
AMAZONAS: Manaus; Benjamin Constant; Codajás; Fonte Boa; Ma- 
raé; Parintins; São Paulo de Olivença; Tabatinga; Tefé. : 
PARÁ: Belém: Abaetetuba; Acará; Alenquer; Altamira; Bragança; Cur- 
ralinho; Faro; Gurupá; Itaituba; Irituia; João Coelho; Monte Alegre; 
Óbidos; Prainha; Santarém. 
MARANHÃO: Viana. 
TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá. 
TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho. 
TERRITÓRIO DO ACRE: Feijó; Tarauacá. 
Bironomia: Como M. indubitans e humeralis, quer em abun- 
dância, quer nos hábitos e desenvolvimento na fase aquática. Mor- 
fologia incompleta, pupa não descrita, 


Subgênero Rhynchotaenia Bréthes, 1911 


106. Mansonia (Rhynchotaenia) albicosta (Chagas, 1908). 
AMAZONAS: Manaus; Parintins. 
PARÁ: Belém; Curralinho; Curupá; Irituia; Juruti; Marabá; Monte 
Alegre, 

MARANHÃO: São Luiz. 

TERRITÓRIO DO AMAPA: Macapá; Amapá; Oiapoque. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho. 

Bionomia: Os adultos foram colhidos com isca humana e ani- 
mal em armadilha na mata. As larvas provavelmente ocorrem nos 
mesmos tipos de criadouros das espécies precedentes. Morfolo- 
gia incompleta, larva e pupa desconhecidas. 


107. Mansonia (Rhynchotaenia) arribalzagai (Theobald, 1903). 

AMAZONAS: Manaus. 

PARÁ: Belém; Acará; Abaetetuba; Antônio Lemos; Barcarena; Belter- 
ra; Capim; Curralinho; Guamá; Gurupá; Irituia; João Coelho; Monte 
Alegre; Santarém. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Feijó; Tarauacá. 

Bronomia: Os adultos foram colhidos com isca humana e rêde 
na mata durante o dia. As larvas ocorrem provavelmente nos 
mesmos tipos de criadouro das espécies do gênero. Morfologia 
incompleta, larva e pupa desconhecidas. 


108. Mansonia (Rhynchotaenia) chrysonotum (Peryassu, 1922). 
TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá; Oiapoque. 
Bronomia: Os adultos foram colhidos com isca humana na 

mata. As larvas são encontradas em charco, fixadas as raízes de 

plantas aquáticas (Ciperáceas). Morfologia completa, 

109. Mansonia (Rhynchotaenia) hermanoi Lane & Coutinho, 1940, 
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AMAZONAS: Codajás; Urucurituba. 
PARÁ: Belterra; Itaituba. 


Bionomia: As fêmeas foram colhidas com isca humana na 
mata. Não temos dados sôbre os criadouros das larvas, admiti- 
mos serem os mesmos das demais espécies do gênero. Morfolo- 
gia incompleta, macho, larva e pupa, desconhecidos. 


HO. Mansonia (Rhynchotaenia) juxtamansonia (Chagas, 1907). 
AMAZONAS: Manaus; Codajás. 
PARÁ: Capanema; Santarém. 
MATO GROSSO: Chapada do Guimarães. 
TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Guajará-Mirim. 


Bionomia: Os adultos foram colhidos com isca humana na 
orla da mata, próxima a um lago. As larvas ocorrem nos mesmos 
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tipos de criadouros das demais espécies do gênero. Morfologia 
completa, conhecida. 


HI. Mansonia (Rhynchotaeniay lynchi Shannon, 1931. 

AMAZONAS: Manaus, 

PARÁ: Belém; Belterra; Irituia; Santarém. 

MARANHÃO: Icatu. 

MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães. 

Bronomia: Os adultos foram colhidos com isca humana na 
mata. Não temos dados sôbre as larvas, provavelmente ocorrem 
nos mesmos criadouros das outras espécies do gênero. Morfolo- 
gia incompleta, larva e pupa, desconhecidas. 


112. Mansonia (Rhynchotaenia) shannoni (Lane & Antunes, 1937). 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

Bionomia: Os adultos foram capturados com isca humana. 
A larva e a pupa são desconhecidas. Morfologia incompleta, 


113. Mansonia (Rhynchotaenia) venezuelensis (Theobald, 1912). 
AMAZONAS: Manaus; Benjamin Constant; Codajás; Coari; Humaitá 
Parintins. 
PARÁ: Belém; Acará; Capim; Curralinho; Gurupá; Irituia; Itaituba; 
Marabá; Monte Alegre; Óbidos; Prainha; Santarém; Tomé-Açu. 
TERRITÓRIO DO RIO BRANCO: Caracaraí. 
TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá; Oiapoque. 
TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho. 
TERRITÓRIO DO ACRE: Feijó; Tarauacá. 
Bronomia: Os adultos são colhidos com isca humana e ani- 
mal. Às larvas criam-se em lagoas e charcos profundos, cheios de 
plantas aquáticas. Morfologia completa, 


Gênero Orthopodomyia Theobald, 1904 


114. Orthopodomyia fascipes (Coquillett, 1905)). 

AMAZONAS: Manaus; Urucurituba. 

PARÁ: Belterra; Itaituba; Monte Alegre; Santarém, 

MARANHÃO: São Luiz. 

Bronomia: Os adultos não são hematófagos e podem ser cap- 
turados com rêde, nas proximidades dos criadouros. As larvas 
são encontradas em cavidades de árvores e em árvores tombadas. 
Morfologia completa, 


Gênero Aêdes Meigen, 1818 
Subgênero Ochlerotatus Arribálzaga, 1891 


115. Aedes (Ochlerotatus) crinifer (Theobald, 1903). 
AMAZONAS: Manaus. 
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PARÁ: Belém. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

Bionomia: Esta como as demais espécies do gênero, são he- 
matótagas. Os adultos são de hábitos silvestres e podem ser cap” 
turados durante o dia com isca humana e animal. As larvas são 
encontradas em poças de água de chuva com capim e pequenos 
alagados com capim a margem de riachos. Morfologia comple- 
ta. Os ovos desta, como das outras espécies do gênero, são pos- 
tos isoladamente e assim permanecem, não se aglutinando como 
acontece com os de Culex e Mansonia, 


16. Aédes (Ochlerotatusy fulvus fulvus (Wiedemann, 1828). 
AMAZONAS: Manaus; Humaitá; Tabatinga; Tefé; Urucurituba. 
PARÁ: Belém; Ananindeua; Belterra; Capim; Curralinho; Taituba; João 
Coelho; Marabá. 
MATO GROSSO: Cuiabá. 
TERRITÓRIO DO ACRE: Cruzeiro do Sul; Tarauacá; Xapuri. 
Bronomia: Os adultos são capturados com isca humana e 
animal e são relativamente pouco abundantes. As larvas ocor- 
rem em poças de água de chuva na mata. Morfologia completa. 


117. Aedes (Ochlerotatus) hastatus Dyar, 1922. 

AMAZONAS: Manaus; Codajás. 

PARÁ: Curralinho; Muaná; Santarém. 

MATO GROSSO: Chapada do Guimarães, 

Bionomia: Os adultos são colhidos com isca humana e ani- 
mal. As larvas ocorrem em alagados e poças de água de chuva 
com capim e permanecem por longo tempo submersas devido as 
branquias anais serem muito longas e conterem maior quantidade 
de ar que as demais espécies brasileiras de Aêdes. Morfologia 
completa. 


18. Acdes (Ochlerotatus) hortator Dyar & Knab, 1907. 

AMAZONAS: Manaus; Codajás. 

PARÁ: Belém; Cametá; Curralinho. 

Bronomia: Os adultos são colhidos como os das outras espé- 
cies do gênero. As larvas criam-se em poças de água temporária 
na mata. Morfologia incompleta, pupa desconhecida. 


119. Aedes (Ochlerotatus) oligopistus Dyar, 1918. 
PARÁ: Curralinho. 
Bronomia: Poucos exemplares desta espécies tem sido encon- 


trados na região. As larvas ocorrem em poças de água temporá- 
ria. Morfologia incompleta, larva e pupa não descrita. 
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120. Aedes (Ochlerotatus) scapularis (Rondani, 1848). 
AMAZONAS: Manaus; Codajás. 
PARÁ: Belém; Abaetetuba; Bragança; Capim; Curralinho; Trituia; João 
Coelho. 

MARANHÃO: São Luiz; Pastos Bons. 

GOIAS: Pórto Nacional; Pedro Afonso. 

MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá. 

Bronomia: Espécie comum na região e semi-silvestre. Os 
adultos são colhidos com isca humana e animal e em armadilha, as 
fêmeas atacam com avidez no solo, dentro ou fora da mata, duran- 
te o dia e com chuva branda. Transmissora experimental do vi- 
rus da febre amarela. As larvas ocorrem em poças de água tem- 
porária com capim. Morfologia completa. 

121. Aêdes (Ochlerotatus) serratus Theobald, 1901 (). 
AMAZONAS: Manaus; Coari; Codajás; Humaitá; Urucurituba. 
PARÁ: Belém; Abaetetuba; Acará; Alenquer; Altamira; Arariuna; Ana- 
nindeua; Barcarena; Belterra; Bragança; Cametá; Capanema; Capim; 
Castanhal; Curralinho; Guamá; Gurupá; Irituia; Itaituba; João Coelho; 
Marabá; Monte Alegre; Óbidos; Ourém; Santarém; Nova: Timboteua, 

MARANHÃO: São Luiz; Anajatuba; Arari. 

GOTAS: Pórto Nacional; Pedro Afonso. 

MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho, 

TERRITÓRIO DO ACRE: Tarauacá; Xapuri. 

Bronomia: Espécies silvestre e abundante na região. Os 
adultos são colhidos com isca humana e animal. A fêmea é perti- 
naz, atacando o homem a sombra, durante o dia, dentro ou fora 
da mata e com chuva. Às larvas ocorrem em água temporária. 
Morfologia incompleta, pupa desconhecida. 


122. Aêides (Ochlerotatus) taeniorhynchus (Wiedemann, 1821). 


PARÁ: Belém; Bragança; Curralinho; João Coelho; Soure. 

MARANHÃO: São Luiz; Icatu. 

Bironomia: Espécie rara na região. Os adultos são captura- 
dos com isca humana. As larvas criam-se em pantanos, cavida- 
des de rocha e poças. Morfologia incompleta, pupa desconheci- 
da. 


- Subgênero Finlaya Theobald, 1903 


123. Aêdes (Finlava) argyrothorax Bonne & Bonne-Wepster, 1920. 
AMAZONAS: Manaus; Humaitá. 


(1) Nesta espécie foi incluído o registro de 4. (0.) mubilus. 
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PARÁ: Belém; Abaeteutba; Cametá; Curralinho; Gurupá; Igarapé-Mi- 

rim; Itaituba; João Coelho; Marabá; Nova Timboteua; Santarém, 

MARANHÃO: São Luiz. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pôrto Velho. 

Bronomia: Espécie silvestre. Os adultos são capturados com 
isca humana e animal no solo dentro da mata, como em platafor- 
mas armadas em árvores grandes, em diversas alturas. Não se 
conhece o papel que possa desempenhar na transmissão do virus 
da febre amarela silvestre. As larvas são encontradas em cavi- 
dades de árvores. Morfologia completa. 


124. Aedes (Finlaya) fluviatilis (Lutz, 1905). 

PARÁ: Itaituba; Santarém, 

Bronomia: Os adultos atacam o homem e os animais domés- 
ticos. As fêmeas são transmissoras experimentais de virus de fe- 
bre amarela. As larvas criam-se nas poças d'água em leito rocho- 
so de rio. Morfologia completa, 


125. Aêdes (Finlaya) leucocelaenus Dyar & Shannon, 1924, 
AMAZONAS: Manaus; Benjamin Constant; Borba; Fonte Boa. 
PARA: Abaetetuba; Altamira; Cametá; Curralinho; Gurupá; Itaituba; 
João Coelho; Marabá; Mocajuba; Santarém. 
MARANHÃO: São Luiz; Pastos Bons. 
MATO GROSSO: Cuiabá; Coronel Ponce. 
TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Oiapoque. 
TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Guajará-Mirim. 
TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Branco; Feijó; Tarauacá. 


Bronomia: Espécie silvestre, cujas fêmeas atacam o homem 
na mata durante o dia e são mais pertinazes quando na derruba- 
da de árvores. Os adultos são capturados com isca humana e ani- 
mal, em armadilha e em plataformas armadas em árvores. Es- 
pécie transmissora natural da febre amarela silvestre. As larvas 
são encontradas em cavidade de árvore e internódios de bambu. 
Morfologia completa, descrita. 


126. Aédes (Finlaya) leucophoebus Galindo, Carpenter & Trapido, 1952. 
TERRITÓRIO DO ACRE: Feijó; Tarauacá. 
Bionomia: Os adultos foram criados de larvas as quais ocor- 
rem em cavidade de árvore. Morfologia completa, descrita. 


Subgênero Howardina Theobald, 1903 


127. Aêdes (Howardina) arborealis Bonne-Wepster & Bonne, 1920. 
AMAZONAS: Manaus. 
PARA: Barbacena; Irituia; João Coelho. 
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MATO GROSSO: Chapada do Guimarães. 

BioNomia: As fêmeas foram colhidas com isca humana na 
mata durante o dia, os machos são encontrados nas proximidades 
dos criadouros pousados nos troncos das árvores, em lugar som- 
brio. As larvas criam-se em cavidades de árvores. Morfologia 
completa, descrita. 


128. Aêdes (Howardina) fulvithorar (Lutz, 1904). 

AMAZONAS: Manaus, 

PARÁ: Belém; Abaetetuba; Barcarena; Capanema; Curralinho; Gua- 
má; Gurupiá; Irituia; João Coelho; Muaná; Nova Timboteua; Santa- 
rém. 

MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá. 

BionNomia: Às fêmeas, machos e larvas são encontrados em 

idênticas condições que as espécies precedentes. Morfologia in- 
completa, pupa desconhecida. 


129. Aedes (Howardina) septemstriatus Dyar & Knab, 1907. 

PARÁ: Belém; Capim; Curralinho; TIrituia. 

MATO GROSSO: Cuiabá 

Bironomia: Os adultos são colhidos com isca humana. Mor- 
fologia incompleta, larva e pupa desconhecidas. 


Gênero Psorophora Robineau-Desvoidy, 1827 


Subgênero Psorophora s. str. 


Bo. Psorophora (Psorophora) ciliata (Fabricius, 1749). 

PARÁ: Curralinho. 

MARANHÃO: Pedreiras. 

Bronomia: Os adultos desta, como os das demais espécies 
do subgênero são de grande porte e podem ser colhidos com isca 
humana e animal. As larvas ocorrem em poças e charcos de água 
temporária e são predadoras sôbre as de outras que se encontram 
com elas associadas. Morfologia completa, descrita. 


131. Psorophora (Psorophora) cilipes (Fabricius, 1805). 

AMAZONAS: Manaus; Humaitá; Tefé. 

PARA: Curralinho. 

BioNomia: As fêmeas são pertinazes quando ávidas de san 
gue, acompanhando o homem na estrada ou na mata por longo tem- 
po, até a satisfação dos seus intentos. Quando engurgitadas po- 
dem conter de 10 a 15 mlg. de sangue. As larvas são predadoras 
e criam-se em charcos de água temporária com capim e em poças. 
Morfologia completa, descrita. 
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132. Psorophora (Psorophora) lineata (Humboldt, 1820). 
AMAZONAS: Manaus. 
PARÁ: Santarém. 
TERRITÓRIO DO ACRE: Feijó; Xapuri. 


Bionomia: Esta é a maior das espécies da subfamília e ti 
os mesmos hábitos das duas espécies precedentes. As larvas sã 
canibais como as duas anteriores e ocorrem no mesmo tipo de criar 
douro. Morfologia completa. 


Subgênero Janthinosoma Lynch Arribálzaga, 1891 


133. Psorophora (Janthinosoma) albipes (Theobald, 1907). 
AMAZONAS: Manaus; Humaitá; Urucurituba. 
PARÁ: Belém; Acará; Capim; Curralinho; Curupá; Irituia; Igarapé- 
-Açu; Itaituba; João Coelho; Marabá; Monte Alegre; Ponte de Pedras; 
Santarém. 

GOIÁS: Pórto Nacional; Tocantinópolis. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Cruzeiro do Sul; Feijó; Xapuri. 


Bronomia: Os adultos são colhidos com isca humana e animal 
durante o dia na mata. As larvas são encontradas em charco tem- : 
porário. Morfologia, larva e pupa, desconhecidas. 


134. Psorophora (Janthinosoma) amazonica Cerqueira, 1960. 
AMAZONAS: Manaus; Codajás. 


Bronomia: Os adultos são colhidos com isca humana duran 
te o dia dentro e fora da mata. As larvas ocorrem em charco de 
água limpa e renovada à margem da mata. Morfologia comple- 
ta, descrita, 


135. Psorophora (Janthinosoma) circumflava Cerqueira, 1943. 
AMAZONAS: Manaus. 


Bionomia: Os adultos foram capturados com isca humana e 
rêde na mata. As larvas são encontradas, em charcos de água re- 
novada. Morfologia incompleta, larva e pupa não descritas. 


36. Psorophora (Janthinosoma) ferox (Humboldt, 1820). 

AMAZONAS: Manaus; Borba; Coari; Codajás; Humaitá; Itacoatiara ; 
Manicoré; Urucurituba. 

PARÁ: Belém; Abaetetuba; Acará; Bragança; Belterra; Cametá; Capa- 
nema; Capim; Castanhal; Curralinho; Guamá; Gurupá; Igarapé-Açu; 
Irituia; Itaituba; João Coelho; Marabá; Monte Alegre; Prainha; San- 
tarém; Soure; Nova Timboteua. 
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MARANHÃO: São Luiz; Anajatuba; Ipixuna; Pastos Bons, 
MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO: Caracaraí. 
TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá; Oiapoque, 
TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho. 
TERRITÓRIO DO ACRE: Feijó; Tarauacá; Xapuri. 


Bronomia: Espécie comum na região. As fêmeas quando em 
abundância, são molestas e suas picadas são assaz dolorosas, po- 
dem ser capturadas com isca humana e animal na mata durante o 
dia, atacando de preferência nas horas mais quentes com ou sem 
chuva. As larvas ocorrem nos mesmos tipos de criadouros das 
outras espécies do gênero — água temporária no solo. Morfolo- 
gia completa, descrita. 


137. Psorophora (Janthinosoma) lutzsi (Theobald, 1901). 

AMAZONAS: Manaus; Itacoatiara; Tefé; Urucurituba, 

PARÁ: Curralinho; Igarapé-Açu; Iriutia; Itaituba; João Coelho; Óbi- 

dos; Prainha; Tucuruí. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Serra do Navio. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Tarauacá; Xapuri. 

Bironomia: Os adultos são colhidos com isca humana e ani- 
mal durante o dia. As larvas criam-se em poças e charcos de água 
temporária. Morfologia incompleta, pupa desconhecida. 


138. Psorophora (Janthinosoma) varipes (Coquillett, 1904). 
PARÁ: Curralinho; João Coelho. 
MATO GROSSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães. 
Bionomia: Os adultos são capturados como as espécies, pre- 
cedentes do gênero, assim como as larvas têm o mesmo tipo de 
criadouro. Morfologia incompleta, pupa desconhecida. 


« 


Subgênero Grabhamia Theobald, 1903 


139. Psorophora (Grabhamia) cingulata (Fabricius, 1805). 
AMAZONAS: Manaus; Barcelos; Eirunepé; Humaitá. 
PARÁ: Belém; Curralinho; Igarapé-Açu; Irituia. 
MATO GROSSO: Cuiabá. 
TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá. 
TERRITÓRIO DE RONDONIA: Pôrto Velho; Guajará-Mirim, 
TERRITÓRIO DO ACRE: Xapurí. 


BioNomia: As fêmeas são colhidas com isca humana na mata. 
As larvas criam-se em alagados e poças de água de chuva. Morto- 
logia incompleta, pupa desconhecida. 
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140. Psorophora (Grabhamia) confinnis (Lynch Arribálzaga, 1891). 

PARA: Belém. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Guajará-Mirim. 

Bronomia: Os mesmos dados da espécie anterior. Morfolo- 
gia completa, descrita. 


Gênero Haemagogus Williston, 1896 


141. Haemagogus baresi Cerqueira, 1960. 
AMAZONAS: Manaus. 


Bironomia: As fêmeas são colhidas com isca human na mata. 
As larvas ocorrem em cavidades de árvore. Morfologia completa. 


142. Haemagogus spegazzinii falco Kumm, Osorno-Mesa & Boshell-Manrique, 
1946. 


AMAZONAS: Manaus; Benjamin Constant; Borba; Coari; Codajás; 
Fonte Boa; Itacoatiara; Manacapuru; Manicoré; São Paulo de Oli- 
vença; Tefé. 

PARÁ: Altamira; Jurutí. 

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO: Boa Vista. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho; Guajará-Mirim. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Branco; Feijó; Tarauacá; Xapurí. 

Bronomia: Espécie relativamente comum na região. Os adul- 

tos são colhidos com isca humana e animal na mata, no solo e em 
plataformas armadas a diversas alturas em árvores de grande por- 
te, onde são mais fregiientes. Preferem atacar o homem nos de- 
dos das mãos e nos pés. As fêmeas são transmissoras da febre 
amarela silvestre. As larvas ocorrem em cavidade de árvores. 
Morfologia completa, descrita. 


143. Haemagogus spegazzinii spegazzinni Bréthes, 1912. 

AMAZONAS: Manaus; Manicoré. 

PARÁ: Belém; Abaetetuba; Acará; Altamira; Americano; Barcarena; 
Bragança; Cametá; Capim; Caraparu; Castanhal; Curralinho; Guamá ; 
Gurupá; Igarapé-Mirim; Irituia; Itaituba; João Coelho; Marabá; Mo- 
cajuba; Óbidos; Ponta de Pedras; Santarém; São Sebastião da Boa 
Vista; Tomé-Açu. 

MARANHÃO: São Luiz; Carolina; Colinas; Pastos Bons, 

GOIÁS: Pedro Afonso; Pôrto Nacional. 

MATO GROSSO: Chapada do Guimarães; Mato Grosso; Pôrto Esperi- 
dião. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Oiapoque. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Cruzeiro do Sul. 

Bionomia: Espécie comum e abundante na região. Os adul- 

tos são colhidos nas mesmas condições que as da espécie anterior e 
tem as mesmas preferências. Epidemiolôgicamente responsável 
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pela transmissão do virus da febre amarela silvestre. As larvas 
criam-se em cavidades de árvores e árvores vivas tombadas. Mor- 
fologia completa. 


144. Faemagogus tropicalis Cerqueira & Antunes, 1938. 

PARÁ: Curralinho. 

Bronomia: Os adultos desta espécie foram obtidos de larvas 
colhidas em poças de água temporária, cavidades de árvores e em 
depósitos artificiais. Não temos referência dos hábitos dos adul- 
tos, acreditamos que não ataquem o homem normalmente. Mor- 
fologia completa, descrita. 


Tribo SABETHINI 
Subgênero Trichoprosopon Theobald, 1901 


145. Trichoprosopon (Trichoprosopony compressum compressum Eutz, 1905. 

MATO GROSSO: Cuiabá; Coronel Ponce. 

Bronomia: Os adultos são colhidos com isca humana na mata 
durante o dia, voam alto e preferem atacar o homem na cabeça, om- 
bros e braços, como de resto fazem os demais sabetinos. As lar- 
vas criam-se em taquaras e bambus. Morfologia completa, des- 
crita. 


Território de 
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146. Trichoprosopon (Trichoprosopon) digitatus digitatus Rondani, 1848. 

AMAZONAS: Manaus; Humaitá; Tefé; Urucurituba. 

PARA: Belém; Curralinho; Guamá; Santarém. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Oiapoque. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Xapurí. 

Bionomia: Espécie abundante nas matas da região. Os adul- 
tos são colhidos como os da espécie precedente e procedem do mes- 
mo modo quando querem atacar. As larvas são encontradas no lí- 
quido fermentado de casca de côco, cacau e oriços de castanha do 
Pará. Morfologia completa. 


Subgênero Shannoniana Lane & Cerqueira, 1942 


147. Trichoprosopon (Shannoniana) fluviatilis (Theobald, 1903). 

PARÁ: Belém; Igarapé-Açu. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

Bronomia: Espécie rara de um modo geral. Os adultos são 
capturados com isca humana e animal e em armadilha, voam du- 
rante o dia na mata. As larvas criam-se em internódios de bam- 
bus e taquaraçús. Morfologia completa. 


148. Trichosprosopon (Shannoniana) schedocyclius (Dyar & Knab, 1908). 
MATO GROSSO: Cuiabá. 
Bionomia: Espécie igualmente rara de modo geral. As fê- 
meas e as larvas são encontradas nas mesmas condições da espécie 
anterior. Morfologia incompleta, macho desconhecido. 


Subgênero Ctenogoeldia Edwards, 1930 


149. Trichoprosopon (Ctenogoeldia) magnus (Theobald, 1905). 

PARÁ: Curralinho, Igarapé-Açu; Nova Timboteua. 

Bionomia: Os adultos foram capturados com isca humana na 
mata. As larvas são predadoras e criam-se na água que se acumu- 
la nas áxilas das bracteas de bananeira brava (Musáceas). Mor- 
fologia completa, 


Subgênero Isogoeldia Edwards, 1930 


150. Trichoprosopon (Isogoeldia) espini (Martini, 1914). 

PARÁ: Curralinho. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Guajará-Mirim. 

Bronomia: Espécie rara na região. Os adultos foram colhi- 
dos com isca humana na mata durante o dia. As larvas são pre- 
dadoras e criam-se no fluído existente nos pendúnculos das fô- 
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lhas de tinhorões (Aráceas). Morfologia incompleta, pupa des” 
conhecida. 


Subgênero Rhunchomyia Theobald, 1903 


151. Trichoprosopon (Rhunchomyia) cerqueirai Stone, 1944, 

PARÁ: Capim; Irituia. 

Bionomia: Os adultos foram capturados com isca humana na 
mata, à sombra, no solo. As larvas são predadoras das de outros 
sabetinos e de Culex e, são encontradas no líquido que se acumu- 
la nas bases das fôlhas de bromeliáceas. Morfologia completa. 


152. Trichoprosopon (Rhunchomyia) edwarsianus Lane & Cerqueira, 1942. 

AMAZONAS: Manaus; Humaitá. 

PARÁ: Belém; Cametá; Curralinho; Gurupá; Itaituba; João Coelho; 

Nova Timboteua; Santarém; São Sebastião da Boa Vista; Vigia. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá, 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Abunã. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Feijó. 

Bionomia: Espécie relativamente comum na amazônia. As 
fêmeas são colhidas com isca humana na mata e atacam tanto no 
solo como acima dêste, em plataformas armadas em várias alturas 
nas árvores de grande porte. As larvas foram colhidas em copa 
de buriti (Mauritia sp.) a um metro de altura do solo dentro do 
brejo. Morfologia completa, descrita. 


153. Trichoprosopon (Rhunchomyiay longipes (Fabricius, 1805). 

AMAZONAS: Manaus; Humaitá; Tefé. 

PARÁ: Curralinho. 

MATO GROSSO: Cuiabá, 

BionNomia: Acreditamos ser tão comum quanto a precedente 
e as fêmeas são encontradas em idênticas condições. As larvas 
criam-se na água que se ajunta no pedúnculo das fôlhas de musá- 
ceas e aráceas e são predadoras das de outros sabetinos. 


154. Trichoprosopon (Rhunchomyia) pallidoventer (Lutz, 1905). 

MATO GROSO: Cuiabá; Chapada do Guimarães. 

BioNomia: As fêmeas são capturadas com isca humana na 
mata. As larvas são predadoras e criam-se na água que se acumu- 
la nos internódios de bambus. Morfologia completa, conhecida. 


Gênero Wyeomyia Theobald, 1901 
Subgênero Wyeomyia Theobald, 1901 


155. Wyeomyia (Wyeomyia) aphobema Dyar, 1918. 
AMAZONAS: Manaus; Coari; Codajás; Tefé. 
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PARÁ: Belém; Curralinho; Santarém, 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO AMAPA: Serra do Navio. 

Bionomia: Os adultos são encontrados na mata em diversas 
alturas, na sombra ou nas résteas da luz do sol. Esta como as de- 
mais espécies do gênero, atacam o homem de preferência na cabe- 
ça e ombros. As larvas ocorrem em bromeliáceas e terrestres. 
Morfologia completa, descrita. 


156. Wyeomyia (Wyeomyiay arthrostigma (Lutz, 1905). 
PARÁ: Belém; Santarém, 
MATO GROSSO: Cuiabá. 


Bronomia: Espécie bastante rara na região. Os adultos são 
capturados com isca humana na mata. As larvas ocorrem nos in- 
ternódios de bambus, cavidades de árvores e recipientes artificais. 
Morfologia completa, conhecida. 


1557. Wyeomyia (Wyeomyia) codiocampa Dyar & Knab ,1907. 

MATO GROSO: Cuiabá. 

Bionomia: Espécie muito rara. As fêmeas são colhidas com 
isca humana e em animais silvestres na mata. As larvas criam-se 
em internódios de bambus cortados. Morfologia completa, co- 


nhecida. read 


1558. Wyeomyia (Wyeomyia) gausapata (Dyar & Tovar, 1927). 

PARÁ: Belém; Abaetetuba; Curralinho. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

Bionomia: Os adultos foram capturados com isca humana na 
mata durante o dia. Nada se sabe do criadouro das larvas desta 
espécie. Morfologia incompleta, larva e pupa desconhecidas. 


1559. Wyeomyia (Wyeomyia) hemisagnosta Dyar & Knab, 1906. 

AMAZONAS: Manaus. 

PARÁ: Curralinho; Irituia; Santarém, 

Bionomia: Os adultos são colhidos com isca humana e ani- 
mal na mata e em armadilhas no solo ou nas árvores. As larvas 
podem ser encontradas em cascas de côco ou outros recipientes 
naturais. Morfologia incompleta, macho e pupa não descritas. 


160. Wycomyia (Wyeomyia) hosautos Dyar & Knab, 1907. 
PARÁ: Belém; Santarém. 
Bionomia: Os adultos foram capturados com isca humana na 


mata durante o dia. As larvas criam-se na água que se encontra 
nos bambus cortados. Morfologia incompleta, pupa desconhecida. 
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161. Wyeomyia (Wyeomyia) medioalbipes (Lutz, 1905). 

PARÁ: Curralinho; Gurupá; Monte Alegre. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Oiapoque. 

Bionomia: Espécie rara na região. As fêmeas foram colhi- 
das com isca dentro da mata e à sombra. Às larvas criam-se na 
água que se acumula na base das fôlhas de bromeliáceas epífitas. 
Morfologia completa, conhecida, 


162. Wyeomyia (Wyeomyia) oblita (Lutz, 1905). 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

Bronomia: Os adultos foram obtidos de captura com isca hu- 
mana e em animal silvestre, na mata durante o dia. As larvas vi- 
vem na água acumulada na base das fôlhas de bromeliáceas e nos 
internódios de bambus. Morfologia completa, descrita. 


Subgênero Cruzmyia Lane & Cerqueira, 1942 


163. Wyeomyia (Cruzmyia) dyari Lane & Cerqueira, 1942. 

AMAZONAS: Manaus. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Serra do Navio. 

Bironomia: Os adultos foram obtidos de larvas colhidas em 
bromeliáceas terrestres. Morfologia completa, descrita. 


164. Wyeomyia (Crusmyia) kummi Lane & Cerqueira, 1942. 

PARÁ: Curralinho. 

Bionomia: Os adultos foram colhidos com isca humana na 
floresta durante o dia. Morfologia incompleta, macho, larva e pu- 
pa, desconhecidos. 


Subgênero Davismyia Lane & Cerqueira, 1942 


165. Wyeomyia (Davismyia) petrocchiae (Shannon &- Del Ponte, 1927). 

AMAZONAS: Manaus; Urucurituba. 

PARÁ: Belém; Abaetetuba; Curralinho; Irituia; Itaituba; João Coelho; 

Santarém. 

MATO GROSSO: Cuiabá, 

Bironomia: Os adultos são impertinentes e podem ser captu- 
rados com isca humana durante o dia na mata. Não se conhece 
o criadouro da larva. Morfologia completa, descrita. 


Subgênero Dendromyia Theobald, 1903 


166. Wyeomyia (Dendromyia) aporonoma Dyar & Knab, 1906. 
AMAZONAS: Manaus; Urucurituba. 
PARÁ: Belém; Abaetetuba; Acará; Ananindeua; Castanhal; Curralinho; 
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Guamá; Gurupá; Irituia; Itaituba; João Coelho; Marabá; Muamá; San- 
tarém; São Sebastião da Boa Vista. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá; Oiapoque. 

Bronomia: Espécie comum na região. As fêmeas são imper- 
tinentes, atacando o homem e animais silvestres durante o dia, quer 
em plataformas colocadas em árvores, quer no solo. As larvas têm 
os mais variados criadouros tais como: cavidades de árvores, in- 
ternódios de bambus, cascas de ouriço de castanha do Pará, cas- 
cas de outros frutos e fôlhas caídas, onde se ajunta água de chu- 
va. Morfologia completa, descrita. 


167. Wyeomyia (Dendromyia) argenteorostris (Bonne-Wepster & Bonne, 
1919). 
AMAZONAS: Manaus. 
Bronomia: Os adultos foram obtidos de larvas colhidas em 
bromeliáceas epífitas. Não sabemos os hábitos das fêmeas. Mor- 
fologia incompleta, pupa não descrita. 


168. Wyeomyia (Dendromyiay autocratica Dyiar & Knab, 1906. 

AMAZONAS: Manaus. 

PARÁ: Abaetetuba; Capanema; Curralinho; TIrituia. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

Bronomia: Os adultos foram colhidos com isca humana na 
mata durante o dia. As larvas são encontradas na água que se 
ajunta na base das fôlhas de bromeliáceas epífitas. Morfologia 
completa, conhecida, 


169. Wyeomyia (Dendromyia) bourrouli (Lutz, 1905). 

PARÁ: Barcarena. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Amapá. 

Bironomia: As fêmeas atacam o homem e animais silvestres 
na mata durante o dia. As larvas são encontradas nas bases das 
fôlhas de bromeliáceas epífitas. Morfologia completa, descrita. 


I70. Wyeomyia (Dendromyia) cesari Del Ponte & Cerqueira, 1938. 
MATO GROSSO: Cuiabá. 
Bronomia: As fêmeas foram capturadas com isca humana du- 


rante o dia na borda da mata. O macho, larva e pupa são des- 
conhecidos, 


171. Wyeomyia (Dendromyia) chalcocephala Dyar & Knab, 1906. 

PARÁ: Belém; Curralinho; Igarapé-Açu; João Coelho. 

Bronomia: Espécie rara. Os adultos foram colhidos com is- 
ca humana. As larvas vivem na água que se ajunta na bracteas 
de flores de helicônias (Musáceas). Morfologia incompleta, pupa 
desconhecida. 
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1722. Wyeomyia (Dendromyia) circuncincta Dyar & Knab, 1907. 

PARÁ: Curralinho. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

Bironomia: Os adultos foram colhidos com isca humana no 
solo dentro da mata. As larvas vivem no líquido encontrado na ba- 
se das fôlhas de bromeliáceas epífitas e terrestres e musáceas. Mor- 
fologia completa, descrita. 


173. Wyeomyia (Dendromyia) complosa (Dyar, 1928). 

PARA: Belém; Capanema; Curralinho; Igarapé-Açu; João Coelho; San- 

tarém. 

Bironomia: Os adultos foram colhidos com isca humana e ani- 
mal (cavalo) na mata. As larvas criam-se na água que se acumu”- 
la na base das fôlhas de bromeliáceas e musáceas. Morfologia in- 
completa, pupa não descrita. 


174. Wyeomyia (Dendromyia) kerri (Del Ponte & Cerqueira, 1938). 

AMAZONAS: Manaus; Urucurituba. 

PARÁ: Belém; Abaetetuba; Capanema; Capim; Curralinho; Guamá; 

Igarapé-Açu; João Coelho; Muaná; Santarém. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Oiapoque. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Cruzeiro do Sul; Xapurí. 

Bronomia: Espécie comum na região. As fêmeas tanto ata- 
cam o homem no solo durante o dia como os animais silvestres em 
armadilhas colocadas em diversas alturas, nas árvores de grande 
porte na mata. As larvas ocorrem em cavidades de árvores e fô- 
lhas caídas. Morfologia incompleta, larva e pupa não descritas. 


175. Wyeomyia (Dendromyia) knabi Lane & Cerqueira, 1942. 

PARÁ: Belterra; Itaituba; Santarém. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

Bionomia: As fêmeas foram colhidas com isca humana duran- 
te o dia na mata. Não se conhecem os criadouros das larvas. Mor- 
fologia completa, descrita. 


176. Wyeomyia (Dendromyia) luteoventralis (Theobald, 1901). 
PARA: Barcarena; Capim; Curralinho; Guamá; João Coelho; Muaná ; 
Nova Timboteua; Santarém. 
Bronomia: Os adultos são colhidos com isca humana na mata 
durante o dia. Larva e pupa desconhecidas. 


177. Wyeomyia (Dendromyia) melanocephala Dyar & Knab, 1906. 
AMAZONAS: Manaus; Coari; Humaitá; Manacapuru; Tefé. 
PARA: Belém; Abaetetuba; Barcarena; Capim; Curralinho; Guamá; 
Irituia; Itaituba; Nova Timboteua; Santarém. 
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TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Cruzeiro do Sul. 

Bronomia: Espécie relativamente comum na região. Os adul- 
tos são encontrados na mata sombreada onde as fêmeas atacam o 
homem e animais silvestres, com avidez. Morfologia completa, 
descrita. 


178. Wyeomyia (Dendromyia) moerbista (Dyar & Knab, 1919). 

PARA: Abaetetuba; Ananindeua; Castanhal; Curralinho; Itaituba; João 

Coelho; Santarém. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO AMAPA: Macapá; Oiapoque. 

Bronomia: Espécie rara. As fêmeas foram colhidas com isca 
humana na mata. Morfologia incompleta, macho, larva e pupa 
desconhecidos, 


179. Wyeomyia (Dendromyia) mystes (Dyar, 1924). 

AMAZONAS: Manaus; Tefé. 

PARA: Curralinho; Trituia. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Oiapoque, 

Bronomia: Espécie mais ou menos comum na região. Os 
adultos podem ser colhidos em árvore ou no solo com isca humana 
e rêde de mão. As larvas, ocorrem em bromeliáceas epífitas e ará- 
ceas. Morfologia completa, descrita. 


180. Wyeomyia (Dendromyia) negrensis Gordon & Evans, 1922. 

AMAZONAS: Manaus. 

Bronomia: Espécie muito rara. Os adultos foram obtidos de 
larvas colhidas em bromeliáceas epífitas e base das fôlhas de ba- 
na brava (Musácea). Morfologia incompleta, pupa desco- 
nhecida. 


181. Wyeomyia (Dendromyia) occulta Bonne-Weps. & Bonne, 1919. 

AMAZONAS: Manaus. 

PARÁ: Abaetetuba; Castanhal; Curralinho; Guamá; Irituia; João Coe- 

lho; Muaná; São Sebastião da Boa Vista. 

TERRITÓRIO DO AMAPA: Macapá. 

Bronomia: Espécie relativamente comum na região. Os adul- 
tos são encontrados e colhidos com isca humana e rêde na mata, as 
fêmeas atacam no solo. As larvas criam-se na água que se ajun- 
ta nas bases das fôlhas de bananeira brava (Musácea). Morfolo- 
gia incompleta, pupa desconhecida. 


182. Wyeomyia (Dendromyia) personata (Lutz, 1904). 
AMAZONAS: Manaus. 
PARÁ: Guamá. 
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MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá. b 

Bironomia: Os adultos são colhidos com isca humana e rêde, 
na mata. As larvas são encontradas em internódios de bambus. 
Morfologia completa. 


183. Wyeomyia (Dendromyia) pseudopecten Dyar & Knab, 1906. 

PARÁ: Itaituba. 

Bronomia: Espécie rara. Os adultos são colhidos como na 
espécie precedente. As larvas ocorrem em musáceas. Morfolo- 
gia incompleta, pupa desconhecida. 


184. Wyeomyia (Dendromyia) rooti (Del Ponte, 1939). 

AMAZONAS: Manaus. 

PARÁ: Abaetetuba; João Coelho; Trituia; Santarém. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

Bronomia: Os adultos são capturados com isca humana e ani- 
mal e com rêde de mão dentro da mata. Não se conhece o criadou- 


ro das larvas. Morfologia incompleta, macho, larva e pupa des- 
conhecidos. 


185. Wyeomyia (Dendromyiay roucouyana (Bonne-Weps. & Bonne, 1919). 
PARA: Belém; Castanhal; Curralinho; Igarapé-Açu; Irituia; João Coe- 
lho. 
Bronomia: Espécie um tanto rara. As fêmeas foram colhi- 
das com isca humana dentro da mata. Morfologia incompleta, 
macho e pupa, desconhecidos. 


186. Wyeomyia (Dendromyia) serratoria (Dyar & Tovar, 1927). 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

Bronomia: Espécie muito rara na região. Pouco se conhe- 
ce da sua biologia. As larvas foram encontradas em internódios 
de bambu. Morfologia incompleta, macho, pupa e larva desconhe- 
cidos. 


187. Wyeomyia (Dendromyia) shannoni Lane & Cerqueira, 1942. 
TERRITÓRIO DO ACRE: Xapuri. 
Bronomia: Espécie rara na região. Os adultos foram colhi- 
dos com isca humana na mata à tarde. Morfologia incompleta 
pupa e larva desconhecidas. 


188. Wyeomyia (Dendromyia) tarsata Lane & Cerqueira, 1942. 

PARA: Curralinho. 

Bironomia: Espécie raríssima. As fêmeas foram colhidas com 
isca humana na mata. As larvas ocorrem em cavidade de árvore. 
Morfologia incompleta, pupa e larva desconhecidas. 
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189. Wycomyia (Dendromyia) undulata (Del Ponte & Cerqueira, 1938). 

PARÁ: Itaituba; Santarém. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

Bronomia: Adultos raros, as fêmeas foram colhidas quando 
atacavam o homem na mata. Não se conhecem os hábitos das lar- 
vas. Morfologia completa, descrita. 


190. Wyeomyia (Dendromyia) wpsisola (Dyar, 1922). 

AMAZONAS: Manaus; Tefé. 

PARÁ: Ananindeua; Abaetetuba; Acará; Curralinho; Igarapé-Açu; Tri- 

tuia; João Coelho; Muaná; Santarém. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Cruzeiro do Sul. 

Bronomia: Espécie comum. As fêmeas são colhidas com isca 
humana e animal na mata à diversas alturas e no solo. As larvas 
são encontradas em bromeliáceas epífitas. Morfologia incomple- 
ta, pupa desconhecida. 


Gênero Phoniomyia Theobald, 1903 


191. Phoniomyia ediwardsi Lane & Cerqueira, 1942. 

PARÁ: Santarém. 

Bionomia: As fêmeas atacam o homem e macacos com imper- 
tinência na mata, quer no solo, quer em plataformas armadas nas 
grandes árvores. Hábitos das larvas desconhecidos, provável- 
mente criam-se em bromeliáceas. Morfologia completa. 


192. Phoniomyia splendida (Bonne-Weps. & Bonne, 1919). 


AMAZONAS: Manaus. . E 

PARÁ: Belém: Barcarena; Curralinho. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá. 

Bronomia: Espécie comum na região. As fêmeas atacam in- 
tensamente o homem durante o dia na mata, quer no solo, quer em 
plataformas em árvores. Hábitos das larvas desconhecidos, pro- 
vavelmente criam-se em bromeliáceas epífitas. Morfologia com- 
pleta, descrita. 


Gênero Limatus Theobald, 1901 


193. Limatus asulleptus Theobald, 1903. 


AMAZONAS: Manaus; Itacoatiara. 
PARÁ: Itaituba. 
Bionomia: Adultos raros. As fêmeas são colhidas com isca 
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humana e rêde na mata. As larvas ocorrem na água de chuva que 
se acumula em fôlhas caídas no solo. Morfologia completa, des- 
crita. 


194. Limatus durhami Theobald, 1901. 


AMAZONAS: Manaus; Manicoré; Urucurituba. 
PARÁ: Curralinho; João Coelho; Santarém. 
MARANHÃO: São Luís. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho. 
TERRITÓRIO D OACRE: Xapuri. 


Bronomia: Espécie comum. As fêmeas são capturadas com 
isca humana e rêde no solo e em plataformas armadas nas árvores 
de grande porte. As larvas ocorrem nos mais variados tipos de 
depósitos; cavidade de árvore, casca de côco, fôlhas caídas e reci- 
pientes artificiais. Morfologia completa, descrita. 


195. Limatus flavisetosus Castro, 1935. 


PARÁ: Curralinho; Igarapé-Açu; Trituia; João Coelho; Santarém. 
MATO GROSSO: Cuiabá. 


Bionomia: As fêmeas são colhidas com isca humana e animal 
na mata. As larvas criam-se na mesma variedade de depósitos 
da espécie anterior. Morfologia completa descrita, 


196. Limatus paraensis (Theobald, 1903). 


AMAZONAS: Manaus; Codajás; Humaitá; Manicoré. 

PARÁ: Castanhal; Curralinho; Guamá; Gurupá; Trituia; João Coelho; 
Nova Timboteua; Santarém. 

TERRITÓRIO DO AMAPA: Macapá; Oiapoque. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Pórto Velho. 


Bionomia: Espécie relativamente comum na região. As fê- 
meas são colhidas com rêde e isca na mata, os machos são raros e 
foram obtidos de criação. As larvas ocorrem em palmas caídas, 
cavidade de árvores e cascas de frutos. Morfologia incompleta, 
pupa e larva não descritas. 


197. Limatus pseudomethisticus (Bonne-Weps. & Bonne, 1919). 


AMAZONAS: Manaus: 
PARÁ: João Coelho. 


Bironomia: As fêmeas foram colhidas com isca humana no so- 
lo e são raras. As larvas ocorrem nos mesmos tipos de criadouros 
da espécie precedente. Morfologia incompleta, macho e pupa des- 
conhecidos. 
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Gênero Sabethes Robineau-Desvoidy, 1827 
Subgênero Sabethes Rob-Desv., 1827 


198. Sabethes (Sabethes) albiprivus Lutz, 1903. 

AMAZONAS: Manaus. 

PARÁ: Bragança; Cametá; Castanhal; Gurupá; Monte Alegre; Óbidos. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Oiapoque. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Tarauacá. 

Bionomia: Os adultos são colhidos com rêde e isca humana e 
atacam nas réstias de luz dentro da mata quer no solo ou em pla- 
taformas armadas nas árvores de grande altura. Não se conhe- 
cem os hábitos das larvas. Morfologia incompleta, pupa e larva, 
desconhecidas, , 


199. Sabethes (Sabethes) amazonicum Gordon & Evans, 1922. 

AMAZONAS: Manaus; Codajás; Tefé. 

PARÁ: Santarém. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Pórto Platon. 

Bionomia: Os adultos são raros. As fêmeas foram colhidas 
com isca humana dentro da mata na réstia de luz, do sol durante 
a tarde. Não se conhece o seu criadouro. Morfologia incomple- 
ta, macho, pupa e larva, desconhecidos. 


200. Sabethes (Sabethes) batesi Lane & Cerqueira, 1942. 

AMAZONAS: Manaus; Itacoatiara. 

Bironomia: Os adultos foram colhidos com rêde e isca huma- 
na na mata. Não se conhecem os hábitos das larvas. Morfolo- 
gia incompleta, fêmea não descrita, pupa e larva desconhecidas. 


201. Sabethes (Sabethes) belisarioi Neiva, 1908. 

AMAZONAS: Manaus; Codajás; Manicoré; Tefé. 

PARÁ: Belém; Curralinho; Itaituba; João Coelho; Santarém, 

MARANHÃO: Bastos Bons. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Amapá; Oiapoque; Serra do 

Navio. . 

TERRITÓRIO DO ACRE: Feijó; Tarauacá. 

Bionomia: Espécie comum na região. As fêmeas são colhi- 
das com isca humana, tanto no solo como em plataformas coloca- 
das em grandes árvores. As larvas ocorrem em bromeliáceas epí- 
fitas e ocasionalmente na água que se acumula no topo de árvores 
cortadas. Morfologia incompleta, larva e pupa não descrita. 


202. Sabethes (Sabethes) bipartipes Dyar & Knab, 1906. 
AMAZONAS: Manaus; Itacoatiara; Tefé. 
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PARÁ: Curralinho; João Coelho; Santarém. 

Bronomia: Espécie comum na região. As fêmeas são colhi- 
das com isca humana e rêde na mata. As larvas criam-se em bro- 
meliáceas epífitas e cavidade de árvores e foram encontradas asso- 
ciadas as da espécie precedente. Mortologia incompleta, pupa, 
não descrita, 


203. Sabethes (Sabethes) cyaneus (Fabricius, 1805). 
AMAZONAS: Manaus; Codajás; Tefé. 
PARÁ: Belém; Acará; Ananindeua; Barcarena; Bragança; Capim; Ca- 
metá; Curralinho; Gurupá; João Coelho; Santarém; São Sebastião da 
Boa Vista É 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Oiapoque; Serra do Navio. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Cruzeiro do Sul. 

Bionomia: Espécie relativamente comum. As fêmeas são 
pertinazes, atacando o homem no solo ou plataformas colocadas em 
grandes árvores dentro da mata. As larvas ocorrem em internó- 
dios de bambus e cavidade de árvores. A água em que foram en- 
contradas as larvas do nosso material era escura da côr de chá. 
Morfologia incompleta, pupa não descrita. 


204. Sabethes (Sabethes) forattinit Cerqueira, 1960, 

AMAZONAS: Manaus; Tefé. 

Bronomia: Os adultos foram colhidos com isca humana e 
rêde de mão dentro da mata sombreada durante o dia. Não temos 
dados sôbre o criadouro das larvas. Morfologia incompleta, pupa 
e larva desconhecidas. 


205. Sabethes (Sabethes) lanei Cerqueira, 1960. 

AMAZONAS: Manaus. 

Bironomia: Os adultos foram colhidos com isca humana e 
rêde dentro da mata sombreada durante o dia. Não temos dados 
sôbre o criadouro das larvas. Morfologia incompleta, pupa e lar- 
va desconhecidas. 


206. Sabethes (Sabethes) purpureus Theobald, 1907. 

MATO GROSSO: Cuiabá; Coronel Ponce, 

Bronomia: Espécie raríssima na região. As fêmeas atacam 
o homem dentro e fora da mata a diversas alturas do solo. As lar- 
vas ocorrem em cavidade de árvore. Morfologia completa, des- 
crita. 


207. Sabethes (Sabethes) quasicyaneus Peryassu, 1922. 
AMAZONAS: Manaus;Tefé. 
PARÁ: Belém; Curralinho; Itaituba; João Coelho; Santarém. 
TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Pórto Platon; Serra do Navio. 
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Bionomia: As fêmeas são colhidas com rêde e isca humana 
dentro e fora da mata à luz do sol. Não se conhecem os hábitos da 
larva. Morfologia incompleta, pupa e larva, desconhecidas, 


208. Sabethes (Sabethes) shannoni Cerqueira, 1960. 

AMAZONAS: Manaus. 

Bionomia: Espécie relativamente abundante na região. Os 
adultos foram colhidos com isca humana e rêde de mão na mata 
nos lugares sombrios. Às larvas ocorrem em bromeliáceas epífi- 
tas; bananeira brava (Musácea) e troncos de árvores cortadas. 
Morfologia completa, descrita. 


209. Sabethes (Sabethes) spixi Cerqueira, 1960. 

AMAZONAS: Manaus; Tefé. 

Bronomia: Os adultos foram colhidos com rêde de mão e cap” 
tura com isca humana dentro da mata durante o dia. Não temos 
dados sôbre o criadouro das larvas. Morfologia incompleta, pupa 
e larva desconhecida. 


210. Sabethes (Sabethes) tarsopus Dyar & Knab, 1908. 


AMAZONAS: Manaus; Tefé. 

PARÁ: Acará; Barcarena; Curralinho; Santarém. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Pórto Platon; Serra do Navio. 

Bionomia: Os adultos são raros, as fêmeas são capturadas 
com isca humana na mata. Não se conhecem os hábitos da larva. 
Morfologia incompleta, pupa e larva, desconhecidas. 


Subgênero Sabethoides Theobald, 1903 


211. Sabethes (Sabethoidesy chloropterus (Humboldt, 1820). 

AMAZONAS: Manaus; Benjamin Constant, . 

PARÁ: Acará; Barcarena; Capanema; Curralinho; Igarapé-Mirim; Ma- 

rabá; Nova Timboteua. 

GOIAS: Pórto Nacional. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

Bironomia: Espécie relativamente rara. As fêmeas atacam o 
homem e animais silvestres durante o dia no solo e em plataformas 
armadas em árvores de grande porte. As larvas ocorrem em cavi- 
dade de árvores. Morfologia completa. 


212. Sabethes (Sabethoides) glaucodaemon (Dyar & Shannon, 1925). 
AMAZONAS: Manaus; Codajás; Manacapuru. 
PARÁ: Belém; Acará; Ananindeua; Capanema; Curralinho; Trituia; 


Itaituba; João Coelho; Santarém. 
MARANHÃO: Pastos Bons. 
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MATO GROSSO: Cuiabá. 

GOIAS: Pôrto Nacional. 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Oiapoque. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Guajará-Mirim. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Feijó. 

Bronomia: Os adultos são mais ou menos comuns. As fê- 
meas têm os mesmos hábitos da espécie anterior. As larvas ocor- 
rem em cavidades de árvores. Morfologia completa, 


213, Sabethes (Sabethoides) tridentatus Cerqueira, 1960. 

AMAZONAS: Manaus, 

Bironomia: Os adultos foram criados de larvas colhidas em car 
vidade de árvore dentro da mata. Não temos dados sôbre os há- 
bitos das fêmeas. Morfologia completa, descrita. 


Subgênero Sabethinus Lutz, 1904 


214. Sabethes (Sabethinus) aurescens Lutz, 1905, 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Macapá; Pôrto Platon. 

Bionomia: Espécie muito rara na região. Os adultos foram 
colhidos com isca humana dentro da mata durante o dia. As lar- 
vas ocorrem em internódios de bambus. Morfologia completa, co- 
nhecida, 


215. Sabethes (Sabethinus) identicus Dyar & Knab, 1907. 

PARÁ: Santarém. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO AMAPA: Macapá. 

Bronomia: Espécie raríssima. As fêmeas foram colhidas com 
rêde e isca humana no solo. Não se conhecem os hábitos das lar- 
vas. Morfologia completa, descrita, 


216. Sabethes (Sabethinus) intermedius (Lutz, 1904). 

MATO GROSO: Cuiabá. 

Bionomia: Espécie raríssima. As fêmeas foram colhidas com 
isca humana dentro da mata durante o dia. As larvas criam-se em 
internódios de bambus, taquaris. Morfologia completa, descrita. 


217. Sabethes (Sabethinus) soperi Lane & Cerqueira, 1942. 

MATO GROSSO: Cuiabá. 

TERRITÓRIO DO ACRE: Xapurí. 

Bronomia: Os adultos são raríssimos, as fêmeas foram captu- 
radas com isca humana na floresta. Não se conhecem os hábitos 
das larvas. Morfologia completa, 


218. Sabethes (Sabethinus) undosus (Coquillett, 1906). 
MATO GROSSO: Cuiabá. 


CERQUEIRA — Mosquitos da Amazônia 167 


Bionomia: Espécie raríssima na região. A fêmeas foram co- 
- lhidas com isca humana na mata durante o dia. As larvas ocor- 
rem em internódios de bambu cortado. Morfologia completa. 
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